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De acordo com o artigo 10º do Decreto-Lei 124/06 de 28 de Junho, que aprovou o Sistema 

Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios, os planos municipais de defesa da floresta 

contra incêndios (PMDFCI), de âmbito municipal ou intermunicipal, contêm as acções 

necessárias à defesa da floresta contra incêndios e, para além das acções de prevenção, 

incluem a previsão e a programação integrada das intervenções das diferentes entidades 

envolvidas perante a eventual ocorrência de incêndios. 

 

A elaboração e gestão das acções preconizadas no PMDFCI do concelho de Aljustrel, estão 

enquadradas no sistema de planeamento e gestão territorial, estando de acordo com o Plano 

Nacional de Desenvolvimento Rural, com o Programa Nacional de Políticas de Ordenamento 

do Território, com os Planos Sectoriais da Rede Natura 2000 (o concelho é abrangido pela ZPE 

de Castro Verde – PTZPE046, como referido no caderno II), com o Plano Regional de 

Ordenamento do Território (PROT) e com o Plano Municipal de Ordenamento do Território. Ao 

concelho não se aplica nenhum dos Planos Especiais de Ordenamento do Território (PEOT).  

 

O seu conteúdo e estrutura estão definidos na Portaria 1139/2006 de 25 de Outubro e no “Guia 

Técnico para Elaboração do Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios”, 

elaborado pelo gabinete de apoio aos Gabinetes Técnicos Florestais (GTF), da Direcção-Geral 

dos Recursos Florestais (DGRF), em Agosto de 2007. As suas linhas orientadoras de 

planeamento florestal estão definidas, a nível nacional, no Plano Nacional de Defesa da 

Floresta Contra Incêndios (PNDFCI), aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros nº 

65/2006 de 26 de Maio, (a qual criou a figura do planeamento operacional municipal (POM) 

integrante do PMDFCI), e a nível regional, no Plano Regional de Ordenamento Florestal 

(PROF) do Baixo Alentejo. Este Plano está, ainda, enquadrado nas Orientações Estratégicas 

para a Recuperação das Áreas Ardidas definidas pelo Conselho Nacional de Reflorestação. 
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Para a caracterização e cartografia das estruturas de vegetação, do ponto de vista do seu 

comportamento em caso de incêndio florestal, seguiu-se a classificação criada pelo 

NORTHERN FOREST FIRE LABORATORY (NFFL), adaptada pelo ICONA, pelo projecto 

Geofogo/CNIG para a Peninsula Ibérica e utilizada no 5º Inventário Florestal Nacional.  

 

A metodologia adoptada encontra-se descrita no apêndice 3 do volume de Apêndices do Guia 

Técnico para a Elaboração do Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios, 

produzido pela DGRF em Agosto de 2007. Durante os trabalhos de campo de validação da 

fotointerpretação da ocupação do solo do concelho, foram caracterizadas as diferentes classes 

de ocupação, com características mais ou menos homogéneas, quanto à sua potencial classe 

de combustível e seguida a chave para identificação de modelos de combustível. O resultado 

deste trabalho pode ser visualizado no Mapa I.01 – Mapa de combustíveis florestais. 

O modelo de combustível mais elevado (5), corresponde essencialmente às zonas de 

eucaliptal e matos, sendo predominante o modelo 1 – zonas agrícolas e área agro-florestal. Ao 

modelo 2 corresponde a ocupação florestal, nela estando incluidos os povoamentos jovens 

(novas plantações). 

 

������%��� �������(����%����)��(����������(�������� �����(������
���*�����) ���(%� �
 

A elaboração da cartografia de perigosidade e de risco de incêndio florestal seguiu a 

metodologia definida no apêndice 4 do volume de Apêndices do Guia Técnico anteriormente 

referido, sendo de salientar que esta cartografia se destina a um zonamento municipal não 

permitindo comparações intermunicipais nem generalizações para unidades regionais. 

 

O Mapa I.02 – Mapa de perigosidade de incêndio florestal, resultou da multiplicação dos mapas 

de Probabilidade (Qual a probabilidade de ocorrência do fogo neste pixel? – apresentando 

neste caso quase todos os pixeis o valor 1 devido à única e pequena sobreposição das áreas 

ardidas em 1996 e 2004, no concelho de Aljustrel), e de Susceptibilidade (Qual o potencial de 

severidade do fogo neste pixel? – produzido com base nos declives e ocupação do solo). 

Pretende dar resposta à questão “onde tenho maior potencial para que o fenómeno ocorra e 

adquira maior magnitude?”. 

Como se pode constatar através do mapa, a perigosidade elevada e muito elevada 
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corresponde às zonas de maior declive, coincidindo por vezes com a ocupação florestal, sendo 

baixa a sua representatividade no concelho. 

 

O Mapa I.03 – Mapa de risco de incêndio florestal, resultou do mapa da perigosidade, o qual foi 

multiplicado pelo mapa do Dano Potencial. Este resultou, por sua vez, da multiplicação do 

mapa de Vulnerabilidade pelo de Valor Económico. A vulnerabilidade expressa o grau de perda 

a que um determinado elemento em risco está sujeito, variando de 0 a 1 – perda total, e o valor 

económico, o valor de mercado em euros, dos elementos em risco. Os valores considerados 

neste modelo apresentam-se na tabela seguinte: 

 

Elemento em risco  Vulnerabilidade  Valor  

Planos de água 0,00 € 0,20 /m2 

Área social 0,25 € 557,29 /m2 

Área social florestal 0,75 € 557,29 /m2 

Agro-florestal: Sobreiro 0,50 € 0,62 /m2 

Agro-florestal: Azinheira 0,50 €0,11 /m2 

Agro-florestal: 

Sobreiro+Azinheira 
0,50 € 0,36 /m2 

Novas plantações 1 € 0,40 /m2 

Pinheiro 0,75 € 0,20 /m2 

Eucalipto 0,75 € 0,14 /m2 

Outras folhosas e Ripícolas 0,50 € 1,51 /m2 

Agrícola: Vinha, Olival e 

Pomar 
0,50 € 0,80 /m2 

Agrícola: Culturas arvenses 0,25 € 0,60 /m2 

Agrícola: Regadio 0,00 € 1,05 /m2 

Minas 0,00 € 2,00 /m2 

Afloramentos rochosos  0,00 € 0,00 /m2 

Matos 0,40 € 0,05 /m2 

Rede viária 0,00 € 100 /m 

Rede viária florestal 0,25 € 100 /m 

Caminho de ferro 0,25 € 125 /m 

Caminho de ferro florestal 0,75 € 125 /m 

�

Com este mapa pretende-se dar resposta à questão “Qual o potencial de perda em face do 

fenómeno?”. Quando este passa de uma hipótese a uma realidade, o mapa de risco informa o 

leitor acerca dos locais onde será maior o potencial de perda e está particularmente indicado 

para planeamento de acções de supressão e para as acções de prevenção quando lido em 



�
 

Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Concelho de Aljustrel 
Caderno I – Plano de Acção� ���	�����
 

conjunto com o mapa da perigosidade. 

No concelho de Aljustrel é reduzida a área com risco de incêndio alto a muito alto, 

correspondendo essencialmente às áreas sociais e redes viária e ferroviária, assim como à 

área florestal, em particular às novas plantações florestais. 

 

��0�����������(������)�(��
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Como os elementos em risco assinalados no mapa de risco de incêndio florestal não ficam 

claramente identificados e como é importante adicionar outros elementos que se encontram em 

zonas de risco de incêndio florestal elevado a muito elevado os quais pelas suas 

características são difíceis de valorar, no Mapa I.04 – Mapa de prioridades de defesa, são 

identificados os elementos considerados prioritários a defender. São eles a Ermida de Nossa 

Srª da Assunção situada na freguesia de Messejana e as 3 minas de Aljustrel, as quais se 

encontram muito próximas de zonas de elevado e muito elevado risco de incêndio florestal.
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De acordo com o nº 1, do artigo 10º, do Decreto-Lei nº 124/2006, de 28 de Junho, já 

anteriormente mencionado, este PMDFCI contém as acções necessárias à defesa da floresta 

contra incêndios e ainda a previsão e a programação integrada das intervenções das diferentes 

entidades envolvidas perante a eventual ocorrência de incêndios. 

 

Cumprindo o disposto no referido Decreto-Lei, o PMDFCI será centrado nos principais eixos 

estratégicos definidos no Plano Nacional de Defesa da Floresta contra Incêndios (PNDFCI), 

aprovado pela Resolução de Conselho de Ministros nº 65/2006, de 26 de Maio de 2006, sendo 

eles: 

 

1º Eixo Estratégico: Aumento da resiliência do território aos incêndios florestais 

2º Eixo Estratégico: Redução da incidência dos incêndios 

3ª Eixo Estratégico: Melhoria da eficácia do ataque e da gestão dos incêndios 

4º Eixo Estratégico: Recuperar e reabilitar os ecossistemas 

5º Eixo Estratégico: Adaptação de uma estrutura orgânica funcional e eficaz 
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A aplicação de sistemas de gestão dos combustíveis, de modo a travar o avanço do fogo e 

interrompendo o crescimento natural da vegetação, é um dos factores mais importantes a 

desenvolver neste 1º eixo estratégico do plano de acção. Serão ainda desenvolvidos os 

processos que permitam aumentar o nível de segurança de pessoas e bens e tornar os 

espaços florestais mais resilientes à acção do fogo. 

 

Este eixo estratégico está directamente ligado ao ordenamento do território e ao planeamento 

florestal, promovendo a estabilização do uso do solo e garantindo que essa ocupação se 

destina a potenciar a sua utilidade social. A linha de acção planeada prevê a gestão 

multifuncional dos espaços e introduz, em simultâneo, princípios de DFCI de modo a 

tendencialmente diminuir a intensidade e área percorrida por grandes incêndios e facilitar as 

acções de pré-supressão e supressão. 

 

A definição dos espaços florestais onde vai ser obrigatório a gestão de combustíveis junto das 

diferentes infra-estruturas presentes, foi realizada de acordo com o nº 1 do artigo 15º do 

Decreto-Lei nº 124/2006 de 28 de Junho. A operacionalização ao nível municipal das faixas de 

gestão de combustível previstas nos níveis de planificação regional e nacional, foram 

igualmente consideradas. 
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Objectivo 
Estratégico – Promover a gestão florestal e intervir preventivamente em áreas estratégicas 

Objectivos 
Operacionais 

– Proteger as zonas de interface Urbano/Floresta; 
 
– Implementar programa de redução de combustíveis. 

Acções 

– Criar e manter redes de faixas de gestão de combustível, intervindo 
prioritariamente nas zonas com maior vulnerabilidade aos incêndios; 
 
– Implementar mosaicos de parcelas de gestão de combustível; 
 
– Promover acções de silvicultura no âmbito da DFCI; 
 
– Promover acções de gestão de pastagens; 
 
– Criar e manter redes de infra-estruturas (rede viária florestal e rede de pontos 
de água); 
 
- Divulgar técnicas de ajardinamento com maior capacidade de resiliência aos 
incêndios florestais. 

�
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A existência de uma Rede Regional de Defesa da Floresta Contra Incêndios (RDFCI) tem 

como objectivo a melhoria das condições de prevenção e combate em situação de incêndio 

florestal. O levantamento da referida RDFCI, foi baseado nos dados disponibilizados pela 

Autoridade Nacional de Protecção Civil (ANPC) e nos dados recolhidos junto das entidades 

que compõem a Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (CMDFCI). 

Neste sub-capítulo, será feita referência à Rede de Faixas de Gestão de Combustível e 

Mosaicos de Parcelas de Gestão de Combustível, à Rede Viária Florestal e à Rede de Pontos 

de Água, que em conjunto irão promover a redução a ocorrência de incêndios florestais. 
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O principal objectivo da Rede de Faixas de Gestão de Combustível e Mosaicos de Parcelas de 

Combustível é a redução do risco de incêndio, permitindo a redução de combustíveis e 

facilitando o combate a incêndios. 

No Decreto-Lei 124/2006, artigo nº 15, é mencionado o conjunto de medidas preventivas, que 

incluem a delimitação de faixas de combustíveis, e onde são definidas a dimensão e a entidade 

responsável pela gestão destas faixas. 
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As Faixas e os Mosaicos de Parcelas de Gestão de Combustível subdividem-se em Faixas de 

Redução de Combustível (FRC) e Faixas de Interrupção de Combustível (FIC). Nas FRC 

procede-se à remoção parcial do combustível de superfície (herbáceo, sub-arbustivo e 

arbustivo), à supressão da parte inferior da copa e à abertura de povoamentos. Por sua vez, 

nas FIC, procede-se à remoção total do combustível vegetal. 

 

As FGC têm como função: 

– Reduzir a superfície percorrida por incêndios de grandes dimensões, facilitando a intervenção 

directa de combate, quer na frente do fogo, quer nos seus flancos; 

– Diminuir os efeitos da passagem de incêndios de grandes dimensões protegendo, 

passivamente, as vias de comunicação, as infra-estruturas, as zonas edificadas, bem como os 

povoamentos florestais de valor especial; 

– Isolar potenciais focos de ignição de incêndios, tais como as faixas paralelas às linhas 

eléctricas ou à rede viária, as faixas envolventes aos parques de recreio, entre outros. 

 

Da implementação das referidas FGC resulta a constituição das Redes Primária (rede de nível 

sub-regional), Secundária e Terciária. A Rede Primária delimita compartimentos com 

determinada dimensão, tendo como objectivo limitar a extensão da superfície percorrida por 

grandes incêndios, permitindo e facilitando uma intervenção directa de combate na frente de 

fogo ou nos seus flancos. 

 

A Rede Secundária (rede de nível Municipal), é estabelecida com o intuito de reduzir o efeito 

da passagem de grandes incêndios, protegendo de forma passiva, vias de comunicação, infra-

estruturas, zonas edificadas e povoamentos florestais de valor especial, e de promover o 

isolamento de focos potenciais de ignição de incêndios, como sejam as faixas paralelas às 

linhas eléctricas ou à rede viária, as faixas envolventes às áreas de recreio, etc.  

 

Por último a Rede Terciária (rede nível local) pretende o isolamento de focos potenciais de 

ignição de incêndios, estando apoiada na rede eléctrica, viária e divisional das explorações 

agro-florestais. 

De acordo com a legislação em vigor, será obrigatório a criação de faixas de intervenção 

mínimas de 7 metros para cada lado da rede eléctrica em média e alta tensão (AMT); de 10 
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metros para cada lado da rede eléctrica em muito alta tensão (MAT), da rede viária florestal, da 

rede de caminhos-de-ferro e da rede de gás; de 50 metros em redor das edificações; de 100 

metros em redor dos aglomerados populacionais e dos parques e polígonos industriais, bem 

como a compartimentação de áreas florestais de ocupação contínua superiores a 50 hectares. 

 

Por sua vez, a manutenção de um Mosaico de Parcelas de Gestão de Combustível permite a 

gestão dos vários estratos de combustível e à diversificação da estrutura e composição das 

formações florestais e de matos, contribuindo decisivamente para a eliminação das principais 

condições que contribuem para os fogos de dimensão e intensidade catastróficas, tais como 

(CNR, 2005): 

– Grandes acumulações de combustíveis; 

– Elevada quantidade de combustíveis mortos; 

– Continuidade de estratos de combustível, quer horizontal quer verticalmente, e elevada 

representatividade de combustíveis finos ou que favorecem os saltos do fogo; 

– Distribuição geográfica desfavorável destas características ao nível da paisagem. 

 

Consideraram-se como componentes importantes da Rede Secundária de Faixas de Gestão de 

Combustível os aglomerados populacionais, as edificações, a rede viária florestal e a rede de 

linhas de transporte e distribuição de energia eléctrica de muito alta tensão (MAT). Por sua vez, 

na delimitação dos mosaicos de gestão de combustível consideraram-se as áreas agrícolas, 

aquáticas, rochosas e ardidas, assim como, as pedreiras, que pelas características que 

apresentam contribuem para a redução do risco incêndio. 

 

No Mapa I.05 é apresentada a distribuição por freguesia da área ocupada por descrição de 

faixas e mosaicos de parcelas de gestão de combustível, sendo esta contabilizada em hectares 

e percentagem da área de cada freguesia por elas abrangida, no Quadro I.1. 
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Quadro I.1 – Distribuição por freguesia da área ocupada por descrição de faixas e mosaicos de 
parcelas de gestão de combustível 

Freguesia
Código da 

descrição da 
faixa/mosaico

Descrição da Faixa/Mosaico Área (ha) %

001 Edificações 144,125 0,75
002 Aglomerados populacionais 18,526 0,10
004 Rede viária florestal 161,127 0,84
005 Rede ferroviária 12,601 0,07

010
Linhas de transporte e distribuição de energia 
eléctrica em média tensão 25,294 0,13

011
Mosaicos de parcelas de gestão de 
combustível 13357,028 69,82

012 Pontos de água 84,963 0,44
Sub-Total 13803,664 72,16

001 Edificações 22,392 0,58
002 Aglomerados populacionais 30,750 0,79
004 Rede viária florestal 10,794 0,28

010
Linhas de transporte e distribuição de energia 
eléctrica em média tensão 4,094 0,11

011
Mosaicos de parcelas de gestão de 
combustível 3483,113 89,78

012 Pontos de água 46,240 1,19
Sub-Total 3597,383 92,73

001 Edificações 32,620 0,29
004 Rede viária florestal 106,816 0,94

010
Linhas de transporte e distribuição de energia 
eléctrica em média tensão 12,736 0,11

011
Mosaicos de parcelas de gestão de 
combustível 8403,617 73,87

012 Pontos de água 23,039 0,20
Sub-Total 8578,828 75,41

001 Edificações 27,326 0,35
004 Rede viária florestal 57,349 0,74

010
Linhas de transporte e distribuição de energia 
eléctrica em média tensão 10,406 0,14

011
Mosaicos de parcelas de gestão de 
combustível 6598,861 85,63

012 Pontos de água 12,248 0,16
Sub-Total 6706,190 87,02

001 Edificações 22,735 0,61
004 Rede viária florestal 17,242 0,46

010
Linhas de transporte e distribuição de energia 
eléctrica em média tensão 2,295 0,06

011
Mosaicos de parcelas de gestão de 
combustível 3299,296 88,26

012 Pontos de água 0,903 0,02
Sub-Total 3342,471 89,41

Total 001 249,198 0,54
Total 002 49,276 0,11
Total 004 353,328 0,77
Total 005 12,601 0,03
Total 010 54,825 0,12
Total 011 35141,915 76,68
Total 012 167,393 0,37
Total FGC e Mosaicos 36028,536 78,61

Rio de Moinhos

Aljustrel

Ervidel

Messejana

São João de 
Negrilhos
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Como podemos observar em relação aos Mosaicos de Parcelas de Gestão de Combustível a 

maior percentagem de área ocupada verifica-se na freguesia de Ervidel. Relativamente às 

faixas de gestão de combustível a maior percentagem de área ocupada é a da rede viária 

florestal, verificando-se a maior percentagem na freguesia de Messejana, seguindo-se a área 

das faixas associadas às edificações, a qual tem uma maior relevância percentual na freguesia 

de Aljustrel. A menor percentagem de área ocupada é a da faixa da rede ferroviária. 
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A existência de uma rede viária suficientemente densa e sobretudo, em boas condições de 

acessibilidade é fundamental para a redução do risco de incêndio. As acções de detecção e de 

combate a incêndios florestais são facilitadas, permitindo uma rápida intervenção e 

consequentemente diminuição da probabilidade de ocorrência de incêndios de maiores 

dimensões. A melhoria da acessibilidade também favorece à partida as acções de gestão dos 

povoamentos florestais (compartimentação das áreas florestais), condicionando o risco de 

incêndio, permitindo ainda acções de vigilância móvel, e daí a suma importância em termos de 

DFCI.  

 

A organização da RVF encontra-se subdividida em vias de domínio público e privado. As 

primeiras englobam o Plano Rodoviário Nacional (PRN), onde se incluem os Itinerários 

Principais (IP’s) e Complementares (IC’s) e as Estradas Nacionais (EN’s) e Regionais (ER’s). 

Também as Estradas e Caminhos Municipais se encontram abrangidas nestas vias. Por sua 

vez, nas vias de domínio privado inserem-se as redes de vias florestais (estradas e caminhos 

florestais, estradões florestais e trilhos florestais), agrícolas (caminhos rurais de ligação, 

caminhos agrícolas principais, secundários e terciários) e outras vias, que consistem em 

caminhos privativos de acesso. 

 

A RVF cumpre, no âmbito da DFCI, as seguintes funções: 

– Possibilitar a movimentação rápida dos meios de combate à zona de fogo e aos pontos de 

reabastecimento de água, combustível, entre outros; 

– Integrar a rede de faixas de gestão de combustível onde as equipas de luta encontram 

condições favoráveis para o combate do fogo, em segurança; 

– Possibilitar a circulação de patrulhas de vigilância móvel terrestre, em complemento com a 

rede de vigilância fixa. 
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No Mapa I.06 e no Quadro I.2 é apresentada a distribuição da rede viária florestal por 

freguesia. Como podemos constatar a rede viária florestal que apresenta maior comprimento e 

maior representatividade percentual é a rede viária florestal complementar de terceira ordem, 

apresentando a sua maior extensão na freguesia de Aljustrel. No concelho não existe rede 

viária florestal fundamental de segunda ordem. Relativamente à rede viária florestal 

fundamental de primeira ordem, a qual se subdivide em 2 tipos A (largura 4-6 metros) e B 

(largura inferior a 4 metros), esta apresenta a sua maior extensão na freguesia de Aljustrel, 

correspondendo a aproximadamente 16% da rede viária florestal nesta freguesia. 
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Quadro I.2 – Distribuição da rede viária florestal por freguesia 

�

Freguesia
Designação da 

RVF
Comprimento 

(m)
%

BJ.1.01 928,56 6,90
EN 2 11205,72 83,28
EM 1228 415,01 3,08
EM 527-2 905,39 6,73
BJ.3.01 2606,63 3,79
BJ.3.05 66141,27 96,21

1ª ordem 13454,68 16,37
3ª ordem 68747,90 83,63

Sub-total RVF 82202,58 -
BJ.1.02 1385,86 68,91
EN 2 310,44 15,44
EN 2-8 314,94 15,66
BJ.3.02 1286,99 21,60
BJ.3.05 4670,48 78,40

1ª ordem 2011,24 25,24
3ª ordem 5957,47 74,76

Sub-total RVF 7968,71 -
BJ.1.03 2869,79 48,12
EM 1082 869,49 14,58
EN 263 558,97 9,37

1B BJ.1.04 1665,48 27,93
BJ.3.03 2224,28 4,69
BJ.3.05 45204,42 95,31

1ª ordem 5963,73 11,17
3ª ordem 47428,70 88,83

Sub-total RVF 53392,43 -
BJ.1.05 533,83 8,07
EN 383 1377,59 20,83
EM 526 2683,46 40,58
EM 530 2018,08 30,52
BJ.3.04 3482,18 15,12
BJ.3.05 19553,35 84,88

1ª ordem 6612,96 22,30
3ª ordem 23035,53 77,70

Sub-total RVF 29648,49 -
BJ.1.06 1536,67 54,02
EN 261 198,69 6,98

1B EM 530 1109,29 39,00
BJ.3.05 6959,26 100,00

1ª ordem 2844,65 29,02
3ª ordem 6959,26 70,98

Sub-total RVF 9803,91 -

Total RVF 1ª ordem A 22090,55 12,07
Total RVF 1ª ordem B 8796,71 4,81

Total RVF 3ª ordem 152128,86 83,12
Total RVF 183016,12 -

Classes das vias da RVF 
(Rede_DFCI)

1ª ordem - fundamental 1A

3ª ordem - complementar

3ª ordem - complementar

Ervidel

Rio de Moinhos

3ª ordem - complementar

1A
1ª ordem - fundamental

Messejana

1A

3ª ordem - complementar

1ª ordem - fundamental

Aljustrel

1B

1A
1ª ordem - fundamental

3ª ordem - complementar

São João de Negrilhos

1A

1B
1ª ordem - fundamental
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Observa-se que o Município de Aljustrel possui uma RVF bem distribuída, composta, 

maioritariamente, por Outras Redes Privadas e Públicas (ORP) e Vias Florestais (VF). Ao nível 

do Plano Rodoviário Nacional (PRN) destacam-se Estradas Nacionais (EN) 2, 261 e 263. Por 

último, de entre as vias Municipais referem-se as Estradas Municipais (EM) 526, 527-2, 530, 

1082 e 1228 e, ainda diversos Caminhos Municipais (CM).  
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Os pontos de água são infra-estruturas florestais fundamentais na DFCI, pois, para além de 

permitirem o reabastecimento dos equipamentos de luta, sejam eles terrestres ou aéreos, 

garantem o funcionamento das faixas de humedecimento, promovem a biodiversidade, a 

correcção torrencial, o regadio, o abastecimento de água potável, entre outras funções. 

Os pontos de água podem ser definidos como locais nos quais a água é armazenada para uso 

posterior em acções de combate, sendo utilizados por meios de combate a incêndios terrestres 

e/ou aéreos. 

Como pontos de água de utilização múltipla podem considerar-se os rios, canais de rega e 

charcas. Como pontos de água para utilização exclusiva dos meios de combate a incêndios 

podem considerar-se tanques ou reservatórios móveis e cisternas. 

 

Os pontos de água considerados neste PMDFCI são os constantes da listagem do SCRIF 

(F--?GHH/:9,*
,5+.
?-H���H?2IJ8
2/?), com dados actualizados em 1999 e encontram-se 

representados no Mapa I.07, num total de 33. Proceder-se-á à actualização do número de 

pontos de água existentes no concelho de Aljustrel. 

Como podemos ver no Quadro I.3, que nos mostra a capacidade da rede de pontos de água 

por freguesia, no concelho de Aljustrel a densidade de pontos de água por área de espaços 

florestais é de 0,26. A menor capacidade dos pontos de água verifica-se na freguesia de Rio de 

Moinhos (3.938 m3), seguindo-se São João de Negrilhos com 103.125 m3. Ervidel, apesar de 

apresentar apenas um ponto de água, a albufeira da Barragem do Roxo, sendo esta a maior do 

concelho, é a freguesia em que se verifica o maior volume de armazenamento de água 

(5.000.000 m3). A freguesia de Aljustrel apresenta 24 pontos de água, correspondendo a um 

volume de armazenamento de água de 2.732.200 m3. Messejana tem 5 pontos de 

armazenamento de água, com um volume de 1.299.650 m3. 

Em termos de implicações de DFCI é de destacar a necessidade de aumentar o número de 

pontos de água nas freguesias de Rio de Moinhos, São João de Negrilhos e Ervidel.  
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Do total de pontos de água inventariados, constata-se que as charcas (planos de água 

artificiais) são as infra-estruturas dominantes no Município, adquirindo especial relevância na 

freguesia de Aljustrel. 

É necessário aumentar o número de pontos de água em todas as freguesias do concelho, pois 

constituem elementos importantes no apoio às acções de combate a incêndios florestais. A 

proximidade de pontos de água num combate a um incêndio permite diminuir o tempo de 

deslocação de viaturas para reabastecimento, bem como os custos associados ao transporte 

de água. 

 

Quadro I.3 – Capacidade da rede de pontos de água por freguesia 

 

Freguesia ID_PA
Código do 
Tipo de PA

Designação da Rede de 
Pontos de Água

Quantidade de 
PA

Volume 
máximo (m3)

2 214 Charca 25000
3 214 Charca 7200
4 211 Albufeira de barragem 70000
5 211 Albufeira de barragem 81000
6 214 Charca 24000
7 214 Charca 24000
8 211 Albufeira de barragem 175000

12 214 Charca 30000
13 214 Charca 30000
14 214 Charca 3000
15 214 Charca 48000
16 214 Charca 5600
17 214 Charca 10000
18 214 Charca 10000
19 214 Charca 36000
20 214 Charca 6000
21 211 Albufeira de barragem 225000
22 211 Albufeira de barragem 196000
23 214 Charca 21000
24 214 Charca 48000
25 214 Charca 14400
31 211 Albufeira de barragem 1400000
32 214 Charca 240000
33 214 Charca 3000

Sub-Total 24 2732200
1 211 Albufeira de barragem 5000000

Sub-Total 1 5000000
26 214 Charca 22500
27 214 Charca 3150
28 211 Albufeira de barragem 1190000
29 214 Charca 36000
30 214 Charca 48000

Sub-Total 5 1299650
9 213 Canal de Rega 3125

10 211 Charca 100000
Sub-Total 2 103125

11 214 Charca - 3938
Sub-Total 1 3938

Total 33 9138913

Rio de Moinhos

São João de Negrilhos

Messejana
-

Área de espaços florestais do concelho (floresta +agro-florestal+matos) (ha)
Densidade de pontos de água (n.º/ha)

12593,23
0,26

Aljustrel

Ervidel

-
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As diferentes acções/actividades a realizar exigem um trabalho conjunto de diferentes entidades 

públicas e privadas de modo a tornar possível a execução de algumas das medidas preconizadas, 

bem como o financiamento destas acções. O QREN que se iniciou este ano, bem como os apoios 

concedidos no âmbito do FFP, podem ser importantes fontes de financiamento para o 

desenvolvimento das acções referidas neste ponto. 
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No Mapa I.08 – Mapa de silvicultura preventiva no âmbito da DFCI – Implementação de programas de 

gestão de combustível para 2008-2012, encontram-se delimitadas as parcelas a serem 

intervencionadas. 

Como medidas de silvicultura preventiva prevêem-se: 

a) controlo de densidades nas novas plantações. Os custos desta operação dependem da área que 

os proprietários florestais considerarem necessário intervir; 

b) a dispersão e dimensão das parcelas ocupadas com culturas agrícolas e pastagens existentes no 

concelho permite que apenas se torne necessário intervir em casos pontuais de maior perigosidade. 

Dadas as implicações para a gestão torna-se necessária a articulação estreita com os proprietários.  
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Os Mapas I.09, I.10 e I.11 apresentam a calendarização das acções de manutenção e construção das 

faixas e mosaicos de parcelas de gestão de combustível, da rede viária florestal e da rede de pontos 

de água do concelho para 2008 a 2012 

 

Uma vez que o valor primordial a defender é o da vida humana e do seu património pelo elevado 

risco a que se encontram sujeitos, pretende-se que as faixas de gestão de combustível em torno das 

edificações integradas em espaços rurais e dos aglomerados populacionais, sejam construídas de 

forma faseada entre 2008 e 2012, tendo em conta a sua localização relativamente às zonas definidas 

pelo modelo de combustível 5, e pelas perigosidade e risco de incêndio florestal elevados e muito 

elevados. Esta intervenção deverá fazer-se de Setembro a Março, tendo em conta as condicionantes 

definidas pelas boas práticas preconizadas no ponto 3.1.3.1. 

As restantes faixas serão construídas também faseadamente pelos cinco anos e de acordo com os 

mesmos critérios anteriormente definidos. 
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O mosaico de parcelas de gestão de combustível será objecto de acções de manutenção entre 2008 

e 2012, correspondendo a intervenção à correcção das densidades excessivas nos novos 

povoamentos florestais. Considera-se que a gestão agrícola e/ou silvopastoril a que são sujeitas as 

parcelas agrícolas será o bastante para garantir a sua manutenção, preconizando-se apenas uma 

validação faseada, nestes cinco anos, para verificação de que esta manutenção se encontra em 

execução.  

 

Relativamente ao tipo de intervenção a realizar para gerir os combustíveis e corrigir as densidades 

excessivas está realizada com recursos a meios mecânicos ou moto-manuais, no caso de declives 

superiores a 33%. 

 

O concelho de Aljustrel tem uma densidade de rede viária florestal de 4 m/hectare. O valor mais baixo 

regista-se na freguesia de Ervidel, onde este valor se situa nos 2 m/ha.  

Para além das intervenções pontuais de manutenção, ao nível das faixas de gestão de combustível, 

referentes à rede viária de 1ª ordem, é necessário intervir na rede viária florestal de 3ª ordem. As 

intervenções serão para requalificação do pavimento, construção de valetas – melhoria do 

escoamento das águas – e colocação de manilhas.  

O objectivo é que durante a vigência deste Plano se faça a manutenção da totalidade da RVF. Para 

isso foi feita uma distribuição das zonas a intervencionar, entre 2008-2012, tendo-se optado por um 

faseamento por freguesia e de acordo com a área abrangida por incêndios florestais nos últimos 

quinze anos, além da prevalência de matos (modelo de combustível 5), declives superiores a 33%, e 

perigosidade e risco de incêndio elevados e muito elevados. 

 

Relativamente aos Pontos de Água pretende-se fazer a validação dos considerados no âmbito do 

SCRIF (1999), durante os anos de 2008 e 2009, para se ajuizar das intervenções necessárias em 

cada um. 
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001 002 003 004 005 006 007
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 144,13 144,13
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 18,53 18,53
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 41,68 0,00 119,45 161,13
% 0,00 0,00 0,00 0,00 25,86 0,00 74,14 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12,60 12,60
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 25,29 25,29

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13357,03 13357,03

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 84,96 84,96

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 41,68 0,00 13761,99 13803,66
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,30 0,00 99,70 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 22,39 22,39
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 30,75 30,75
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 4,17 0,00 6,62 10,79
% 0,00 0,00 0,00 0,00 38,64 0,00 61,36 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4,09 4,09

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3483,11 3483,11

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 46,24 46,24
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 4,17 0,00 3593,21 3597,38
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,12 0,00 99,88 100,00

Total

Edificações

Aglomerados populacionais

Edificações

Rede viária florestal

Rede ferroviária

Linhas de transporte e 
distribuição de energia 
eléctrica em média tensão

Mosaicos de parcelas de 
gestão de combustível

Meios de execução
Unidades

Linhas de transporte e 
distribuição de energia 
eléctrica em média tensão

Mosaicos de parcelas de 
gestão de combustível

Pontos de água

Sub-Total
Total

010

012

Ervidel

Aljustrel

001

004

005

010

011

Sub-Total
Total

Rede viária florestal

002 Aglomerados populacionais

012

Freguesia

Pontos de água

Descrição da 
Faixa/Mosaico

Código da 
descrição da 
faixa/mosaico

004

011

001

002

Quadro I.4 – Distribuição da área ocupada por descrição de faixas e mosaicos de parcelas de gestão de combustível por meios de execução para 2008-2012 
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001 002 003 004 005 006 007
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 32,62 32,62
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 29,72 0,00 77,09 106,82
% 0,00 0,00 0,00 0,00 27,83 0,00 72,17 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12,74 12,74

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8403,62 8403,62

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 23,04 23,04
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 29,72 0,00 8549,11 8578,83
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,35 0,00 99,65 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 27,33 27,33
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 29,39 0,00 27,96 57,35
% 0,00 0,00 0,00 0,00 51,24 0,00 48,76 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10,41 10,41

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6598,86 6598,86

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12,25 12,25
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 29,39 0,00 6676,81 6706,19
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,44 0,00 99,56 100,00

004 Rede viária florestal

011
Mosaicos de parcelas de 
gestão de combustível

Sub-Total
Total

Pontos de água012

Linhas de transporte e 
distribuição de energia 
eléctrica em média tensão

010

Pontos de água

001

004

011

010
Linhas de transporte e 
distribuição de energia 
eléctrica em média tensão

001 Edificações

Total
Meios de execução

Unidades

Edificações

012

Messejana

Sub-Total
Total

Rede viária florestal

São João de 
Negrilhos

Mosaicos de parcelas de 
gestão de combustível

Freguesia
Descrição da 

Faixa/Mosaico

Código da 
descrição da 
faixa/mosaico

Quadro I.4 – Distribuição da área ocupada por descrição de faixas e mosaicos de parcelas de gestão de combustível por meios de execução para 2008-2012 

(cont.) 
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Quadro I.4 – Distribuição da área ocupada por descrição de faixas e mosaicos de parcelas de gestão de combustível por meios de execução para 2008-2012 

(cont.) 

 

 

 

Legenda: 

Meios de execução: 001 – Equipas de Sapadores Florestais da Autarquia; 002 – Equipas de Sapadores Florestais da Organização de Produtores Florestais; 
003 – Equipas de Defesa da Floresta contra Incêndios (AGRIS 3.4.); 004 – Empresa Prestação de Serviços/Prestadores de Serviços; 005 – Meios próprios 
da Autarquia; 006 – Programas Ocupacionais 

001 002 003 004 005 006 007
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 22,74 22,74
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 8,85 0,00 8,40 17,24
% 0,00 0,00 0,00 0,00 51,30 0,00 48,70 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,30 2,30

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3299,30 3299,30

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,90 0,90
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 100,00
ha 0,00 0,00 0,00 0,00 8,85 0,00 3333,63 3342,47
% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,26 0,00 99,74 100,00

ha 0,00 0,00 0,00 0,00 113,80 0,00 35914,74 36028,54

Sub-Total
Total

012

Rede viária florestal

Linhas de transporte e 
distribuição de energia 
eléctrica em média tensão

Mosaicos de parcelas de 
gestão de combustível

Pontos de água

004

011

010

001 Edificações

Total
Meios de execução

Unidades

Total

Rio de 
Moinhos

Freguesia
Descrição da 

Faixa/Mosaico

Código da 
descrição da 
faixa/mosaico
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Área com 
intervençã

o (ha)

Área sem 
intervenç

ão (ha)

Área com 
intervençã

o (ha)

Área sem 
intervenç

ão (ha)

Área com 
intervenç

ão (ha)

Área 
sem 

interven
ção (ha)

Área com 
intervenç

ão (ha)

Área sem 
intervenç

ão (ha)

Área com 
intervençã

o (ha)

Área 
sem 

interven
ção (ha)

001 Edificações 50,97 93,16 144,13 50,97 0,00 0,00 93,16 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
002 Aglomerados populacionais 18,53 0,00 18,53 18,53 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
004 Rede viária florestal 161,13 0,00 161,13 124,23 0,00 0,00 0,00 36,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
005 Rede ferroviária 12,60 0,00 12,60 5,23 0,00 0,00 0,00 7,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

010
Linhas de transporte e 
distribuição de energia 
eléctrica em média tensão 25,29 0,00 25,29 16,84 0,00 0,00 0,00 8,46 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

011
Mosaicos de parcelas de 
gestão de combustível 13119,09 237,83 13356,92 13119,09 212,58 0,00 25,06 0,00 0,19 0,00 0,00 0,00 0,00

012 Pontos de água 84,96 0,00 84,96 53,59 0,00 0,00 0,00 31,37 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Sub-Total 13472,56 330,99 13803,55 13388,47 212,58 0,00 118,22 84,10 0,19 0,00 0,00 0,00 0,00

001 Edificações 22,39 0,00 22,39 2,28 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 20,12 0,00
002 Aglomerados populacionais 30,75 0,00 30,75 30,75 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
004 Rede viária florestal 10,79 0,00 10,79 1,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 9,70 0,00

010
Linhas de transporte e 
distribuição de energia 
eléctrica em média tensão 4,09 0,00 4,09 3,34 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,76 0,00

011
Mosaicos de parcelas de 
gestão de combustível 2886,93 596,18 3483,11 44,47 594,30 0,00 0,00 0,00 0,00 2842,46 1,88 0,00 0,00

012 Pontos de água 46,24 0,00 46,24 46,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Sub-Total 3001,20 596,18 3597,38 128,17 594,30 0,00 0,00 0,00 0,00 2842,46 1,88 30,57 0,00

Distribuição da área total com necessidade de inter venção (ha)

2008 2009 2010 2011

Área total 
da FGC (ha)

Área total 
sem 

necessida
de de 

intervençã
o (ha)

Área total 
com 

necessidad
e de 

intervençã
o (ha)

2012

Descrição da Faixa/Mosaico

Código da 
descrição 

da 
faixa/mosai

co

Freguesia

Aljustrel

Ervidel

Quadro I.5 – Intervenções na rede secundária de FGC por freguesia para 2008-2012 
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Área com 
intervençã

o (ha)

Área sem 
intervenç

ão (ha)

Área com 
intervençã

o (ha)

Área sem 
intervenç

ão (ha)

Área com 
intervenç

ão (ha)

Área 
sem 

interven
ção (ha)

Área com 
intervenç

ão (ha)

Área sem 
intervenç

ão (ha)

Área com 
intervençã

o (ha)

Área 
sem 

interven
ção (ha)

001 Edificações 32,62 0,00 32,62 0,00 0,00 22,28 0,00 0,00 0,00 10,34 0,00 0,00 0,00
004 Rede viária florestal 106,82 0,00 106,82 0,00 0,00 84,96 0,00 0,00 0,00 21,86 0,00 0,00 0,00

010
Linhas de transporte e 
distribuição de energia 
eléctrica em média tensão 12,74 0,00 12,74 0,00 0,00 3,06 0,00 0,00 0,00 9,67 0,00 0,00 0,00

011
Mosaicos de parcelas de 
gestão de combustível 8272,42 131,31 8403,73 0,00 35,72 8272,42 95,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

012 Pontos de água 23,04 0,00 23,04 0,00 0,00 13,96 0,00 0,00 0,00 9,08 0,00 0,00 0,00
Sub-Total 8447,63 131,31 8578,94 0,00 35,72 8396,68 95,59 0,00 0,00 50,96 0,00 0,00 0,00

001 Edificações 27,33 0,00 27,33 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 27,33 0,00
004 Rede viária florestal 57,35 0,00 57,35 15,92 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 41,43 0,00

010

Linhas de transporte e 
distribuição de energia 
eléctrica em média tensão 10,41 0,00 10,41 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10,41 0,00

011
Mosaicos de parcelas de 
gestão de combustível 6537,91 60,95 6598,86 0,00 0,00 0,00 29,04 262,02 0,00 0,00 0,00 6275,90 31,91

012 Pontos de água 12,25 0,00 12,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12,25 0,00
Sub-Total 6645,24 60,95 6706,19 15,92 0,00 0,00 29,04 262,02 0,00 0,00 0,00 6367,30 31,91

001 Edificações 22,74 0,00 22,74 6,15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 16,59 0,00
004 Rede viária florestal 17,24 0,00 17,24 10,54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6,71 0,00

010
Linhas de transporte e 
distribuição de energia 
eléctrica em média tensão 2,30 0,00 2,30 0,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,31 0,00

011
Mosaicos de parcelas de 
gestão de combustível 3297,80 1,49 3299,30 1,08 0,21 0,00 3296,73 1,29 0,00 0,00 0,00 0,00

012 Pontos de água 0,90 0,00 0,90 0,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Sub-Total 3340,98 1,49 3342,47 19,65 0,21 0,00 0,00 3296,73 1,29 0,00 0,00 24,60 0,00

34907,62 1120,92 36028,54 13552,21 842,81 8396,68 242,84 3642,84 1,48 2893,42 1,88 6422,48 31,91

Distribuição da área total com necessidade de inter venção (ha)

2008 2009 2010 2011

Área total 
da FGC (ha)

Área total 
sem 

necessida
de de 

intervençã
o (ha)

Área total 
com 

necessidad
e de 

intervençã
o (ha)

2012

Descrição da Faixa/Mosaico

Código da 
descrição 

da 
faixa/mosai

co

Freguesia

Total

Rio de 
Moinhos

Messejana

São João de 
Negrilhos

Quadro I.5 – Intervenções na rede secundária de FGC por freguesia para 2008-2012 (cont.) 
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001 002 003 004 005 006 007 Total
m 0,00 0,00 0,00 0,00 928,56 0,00 11205,72 12134,28

% 0,00 0,00 0,00 0,00 7,65 0,00 92,35 100,00

m 0,00 0,00 0,00 0,00 1320,40 0,00 0,00 1320,40

% 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 2606,63 0,00 66141,27 68747,90
% 0,00 0,00 0,00 0,00 3,79 0,00 96,21 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 4855,59 0,00 77346,99 82202,58
% 0,00 0,00 0,00 0,00 5,91 0,00 94,09 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 1385,86 0,00 625,38 2011,24
% 0,00 0,00 0,00 0,00 68,91 0,00 31,09 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 1286,99 0,00 4670,48 5957,47
% 0,00 0,00 0,00 0,00 21,60 0,00 78,40 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 2672,85 0,00 5295,86 7968,71
% 0,00 0,00 0,00 0,00 33,54 0,00 66,46 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 3739,28 0,00 558,97 4298,25
% 0,00 0,00 0,00 0,00 87,00 0,00 13,00 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 1665,48 0,00 0,00 1665,48
% 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 2224,28 0,00 45204,42 47428,70
% 0,00 0,00 0,00 0,00 4,69 0,00 95,31 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 7629,04 0,00 45763,39 53392,43
% 0,00 0,00 0,00 0,00 14,29 0,00 85,71 100,00

1ª ordem A

1ª ordem B
Aljustrel

1ª ordem A

Messejana
1ª ordem B

3ª ordem

Ervidel 3ª ordem

3ª ordem

Meios de execuçãoUnidad
es

Classes das vias da RVF 
(Rede_DFCI)

Freguesia

Sub-total

Sub-total

1ª ordem A

Sub-total

Quadro I.6 – Distribuição da rede viária florestal por freguesia por meios de execução para 2008-2012 
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Quadro I.6 – Distribuição da rede viária florestal por freguesia por meios de execução para 2008-2012 (cont.) 

 

Legenda: 

Meios de execução: 001 – Equipas de Sapadores Florestais da Autarquia; 002 – Equipas de Sapadores Florestais da Organização de Produtores Florestais; 

003 – Equipas de Defesa da Floresta contra Incêndios (AGRIS 3.4.); 004 – Empresa Prestação de Serviços/Prestadores de Serviços; 005 – Meios próprios 

da Autarquia; 006 – Programas Ocupacionais; 007 - Outros  

 

001 002 003 004 005 006 007 Total
m 0,00 0,00 0,00 0,00 533,83 0,00 1377,59 1911,42
% 0,00 0,00 0,00 0,00 27,93 0,00 72,07 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 4701,54 0,00 0,00 4701,54
% 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 3482,18 0,00 19553,35 23035,53
% 0,00 0,00 0,00 0,00 15,12 0,00 84,88 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 8717,55 0,00 20930,94 29648,49
% 0,00 0,00 0,00 0,00 29,40 0,00 70,60 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 1536,67 0,00 198,69 1735,36
% 0,00 0,00 0,00 0,00 88,55 0,00 11,45 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 1109,29 0,00 0,00 1109,29
% 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 121,03 0,00 6838,23 6959,26
% 0,00 0,00 0,00 0,00 1,74 0,00 98,26 100,00
m 0,00 0,00 0,00 0,00 2766,99 0,00 7036,92 9803,91
% 0,00 0,00 0,00 0,00 28,22 0,00 71,78 100,00

m 0,00 0,00 0,00 0,00 16920,91 0,00 13966,35 30887,26
m 0,00 0,00 0,00 0,00 9721,11 0,00 142407,75 152128,86
m 0,00 0,00 0,00 0,00 26642,02 0,00 156374,10 183016,12

3ª ordem

1ª ordem B

São João de Negrilhos
1ª ordem B

Total 1ª ordem

Rio de Moinhos

1ª ordem A

Sub-total

3ª ordem

Total 3ª ordem
Total

Meios de execuçãoUnidad
es

Classes das vias da RVF 
(Rede_DFCI)

Freguesia

Sub-total

1ª ordem A
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Com 
intervençã

o (m)

Sem 
intervençã

o (m)

Com 
intervençã

o (m)

Sem 
intervençã

o (m)

Com 
intervençã

o (m)

Sem 
intervençã

o (m)

Com 
intervençã

o (m)

Sem 
intervençã

o (m)

Com 
intervençã

o (m)

Sem 
intervençã

o (m)

1ª ordem A 12134,28 0,00 12134,28 12134,28 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

1ª ordem B 1320,4 0,00 1320,4 1320,4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

3ª ordem 68747,90 0,00 68747,9 68747,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Sub-total 82202,58 0,00 82202,58 82202,58 0,00 0,00 0,00 0, 00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

1ª ordem A 2011,24 0,00 2011,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2011,24 0,00 0,00 0,00

3ª ordem 5957,47 0,00 5957,47 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5957,47 0,00 0,00 0,00
Sub-total 7968,71 0,00 7968,71 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 7968,71 0,00 0,00 0,00

1ª ordem A 4298,25 0,00 4298,25 0,00 0,00 4298,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
1ª ordem B 1665,48 0,00 1665,48 0,00 0,00 1665,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
3ª ordem 47428,7 0,00 47428,70 0,00 0,00 47428,7 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Sub-total 53392,43 0,00 53392,43 0,00 0,00 53392,43 0,00 0, 00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
1ª ordem A 1911,42 0,00 1911,42 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1911,42 0,00

1ª ordem B 4701,54 0,00 4701,54 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4701,54 0,00
3ª ordem 23035,53 0,00 23035,53 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 23035,53 0,00
Sub-total 29648,49 0,00 29648,49 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0, 00 0,00 0,00 29648,49 0,00

1ª ordem A 1735,36 0,00 1735,36 0,00 0,00 0,00 0,00 1735,36 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
1ª ordem B 1109,29 0,00 1109,29 0,00 0,00 0,00 0,00 1109,29 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
3ª ordem 6959,26 0,00 6959,26 0,00 0,00 0,00 0,00 6959,26 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Sub-total 9803,91 0,00 9803,91 0,00 0,00 0,00 0,00 9803,91 0 ,00 0,00 0,00 0,00 0,00

30887,26 0,00 30887,26 13454,68 0,00 5963,73 0,00 2844,65 0,00 2011,24 0,00 6612,96 0,00
152128,86 0,00 152128,86 68747,90 0,00 47428,70 0,00 6959,26 0,00 5957,47 0,00 23035,53 0,00

183016,12 0,00 183016,12 82202,58 0,00 53392,43 0,00 9803,91 0,00 7968,71 0,00 29648,49 0,00

Messejana

Distribuição do comprimento total com necessidade d e intervenção (m)

Ervidel

20122009 2010 2011
Comprimento 

total com 
necessidade de 
intervenção (m)

Comprimento 
total sem 

necessidade de 
intervenção (m)

Total 3ª ordem

Total

Comprime
nto total 

(m)

2008

Total 1ª ordem

Rio de 
Moinhos

Freguesia
Classes das 
vias da RVF 
(Rede_DFCI)

São João de 
Negrilhos

Aljustrel

Quadro I.7 – Intervenções (construção, manutenção) na rede viária florestal por freguesia para 2008-2012 
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2008 2009 2010 2011 2012

2 214 Charca 25000 - M - - -
3 214 Charca 7200 M - - - -
4 211 Albufeira de barragem 70000 M - - - -
5 211 Albufeira de barragem 81000 M - - - -
6 214 Charca 24000 M - - - -
7 214 Charca 24000 M - - - -
8 211 Albufeira de barragem 175000 M - - - -

12 214 Charca 30000 - M - - -
13 214 Charca 30000 - M - - -
14 214 Charca 3000 - M - - -
15 214 Charca 48000 - M - - -
16 214 Charca 5600 - M - - -
17 214 Charca 10000 - M - - -
18 214 Charca 10000 - M - - -
19 214 Charca 36000 - M - - -
20 214 Charca 6000 - M - - -
21 211 Albufeira de barragem 225000 - M - - -
22 211 Albufeira de barragem 196000 M - - - -
23 214 Charca 21000 M - - - -
24 214 Charca 48000 - M - - -
25 214 Charca 14400 - M - - -
31 211 Albufeira de barragem 1400000 M - - - -
32 214 Charca 240000 M - - - -
33 214 Charca 3000 - M - - -

Sub-Total 24 2732200
1 211 Albufeira de barragem 5000000 M - - - -

Sub-Total 1 5000000
Ervidel

Tipo de Intervenção (C-Construção/M-Manutenção)
ID_PA

Código do 
Tipo de PA

Designação da Rede de 
Pontos de Água

Volume 
máximo 

(m3)

Aljustrel

Quadro I.8 – Intervenções (construção, manutenção) da rede de pontos de água por freguesia para 2008-2012 
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2008 2009 2010 2011 2012

26 214 Charca 22500 - M - - -
27 214 Charca 3150 M - - - -
28 211 Albufeira de barragem 1190000 M - - - -
29 214 Charca 36000 M - - - -
30 214 Charca 48000 - M - - -

Sub-Total 5 1299650
9 213 Canal de Rega 3125 - M - - -

10 211 Charca 100000 - M - - -
Sub-Total 2 103125

11 214 Charca 3938 M - - - -
Sub-Total 4 3938

36 9138913

Tipo de Intervenção (C-Construção/M-Manutenção)
ID_PA

Código do 
Tipo de PA

Designação da Rede de 
Pontos de Água

Volume 
máximo 

(m3)

Messejana

São João de Negrilhos

Total

Rio de Moinhos

Quadro I.8 – Intervenções (construção, manutenção) da rede de pontos de água por freguesia para 2008-2012 (cont.) 
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Os Mapas I.12 a I.16 delimitam as intervenções preconizadas nos programas de acção da rede 

regional de DFCI do concelho para os anos de vigência deste Plano – 2008 a 2012 – 

respectivamente. 
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As boas práticas de gestão florestal estão na base de uma eficaz política de protecção e 

prevenção de incêndios. Assim, os gestores agrícolas e florestais, bem como as entidades 

públicas com competência nesta matéria devem, em conjunto, fomentar uma gestão florestal 

sustentável. A elevada área média das parcelas deste concelho, comparativamente a outras 

zonas do país, bem como a tradição em assumir compromissos ambientais no âmbito das 

medidas agro-ambientais (que promovem a manutenção de áreas agrícolas extensivas e a 

diminuição da área florestal), são factores que contribuem positivamente para a baixa 

incidência de fogos e diminuta área queimada na última década. Estes factores diferenciadores 

positivos devem ser apoiados nos próximos anos pelas entidades públicas responsáveis.  

 

Neste concelho, as áreas dedicadas às novas plantações, apoiadas em ajudas financeiras do 

anterior quadro comunitário, sofreram um acréscimo relevante. Dadas as características destas 

áreas, em sede de POM, deverá ser dada um especial destaque à monitorização destas áreas 

e às intervenções ao nível das FGC bem como a medidas de silvicultura preventiva, como seja 

o controlo de densidades excessivas.  

 

Num concelho com a importância de valores biológicos, como o de Aljustrel, com parte do seu 

território integrado em ZPE (20%), as intervenções a realizar devem ter em atenção algumas 

boas práticas, como por exemplo: 

 

·  Minimizar as compactações do solo e as perdas de matéria orgânica; 

·  Minimizar as perturbações para os grupos animais durante o período reprodutivo, 

respeitando as alturas do ano adequadas à realização de controlo de matos e/ou 

podas/desbastes; 

·  Manter, sempre que possível, as sebes naturais e as orlas de herbáceas; 

·  Monitorizar a presença de doenças e as populações de insectos e roedores; 

·  Preservar as árvores longevas e cavernosas; 

·  Utilizar corta matos em detrimento de grades no controlo de matos em áreas agro-

florestais; 

 

·  Utilizar destroçadores que permitam o corte, destroçamento e deposição do material 

lenhoso; 
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·  Evitar contaminações do solo e da água, especialmente durante operações florestais com 

maquinaria agro-florestal;  

·  Identificar e respeitar os valores geológicos, ecológicos, patrimoniais e culturais; 

·  Seleccionar e/ou formar operadores agro-florestais com qualificação adequada; 

·  Respeitar as regras de saúde e segurança no trabalho.  
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2008 2009 2010 2011 2012

Área instalada com recurso a meios moto-
manuais

ha 15,68 - - - - 15,68 3,39

Área instalada com recurso a meios 
mecânicos

ha 269,14 - 177,26 - - 446,39 96,61

Manutenção com recurso a correcção de 
densidades excessivas

ha 1410,69 - - - - 1410,69 10,77

Manutenção com recurso às culturas 
agrícolas e/ ou à silvopastorícia 

ha 11692,96 - - - - 11692,96 89,23

Área instalada com recurso a meios moto-
manuais

ha - - - - - 0,00 0,00

Área instalada com recurso a meios 
mecânicos

ha 83,70 - - - 30,57 114,27 100,00

Manutenção com recurso a correcção de 
densidades excessivas

ha 44,47 - - 51,58 - 96,05 3,33

Manutenção com recurso às culturas 
agrícolas e/ ou à silvopastorícia 

ha - - - 2790,88 - 2790,88 96,67

Área instalada com recurso a meios moto-
manuais

ha - 5,60 - - - 5,60 3,10

Área instalada com recurso a meios 
mecânicos

ha - 124,21 - 50,96 - 175,16 96,90

Manutenção com recurso a correcção de 
densidades excessivas

ha - 1009,99 - - - 1009,99 12,22

Manutenção com recurso às culturas 
agrícolas e/ ou à silvopastorícia 

ha - 7256,89 - - - 7256,89 87,78

Área instalada com recurso a meios moto-
manuais

ha - - - - - 0,00 0,00

Área instalada com recurso a meios 
mecânicos

ha 15,92 - - - 91,41 107,33 100,00

Manutenção com recurso a correcção de 
densidades excessivas

ha - 262,02 - 351,77 613,79 9,39

Manutenção com recurso às culturas 
agrícolas e/ ou à silvopastorícia 

ha - - - - 5924,12 5924,12 90,61

Área instalada com recurso a meios moto-
manuais

ha 1,08 - - - - 1,08 2,43

Área instalada com recurso a meios 
mecânicos

ha 18,57 - - - 24,60 43,18 97,57

Manutenção com recurso a correcção de 
densidades excessivas

ha - - 143,15 - - 143,15 4,34

Manutenção com recurso às culturas 
agrícolas e/ ou à silvopastorícia 

ha - - 3153,57 - - 3153,57 95,66

%

Implementação 
da rede 

secundária
114,27

Freguesia

Aljustrel

Manutenção da 
rede secundária

13103,65

Total (ha)Unidades
Indicadores mensuráveis

Metas

Implementação 
da rede 

secundária
180,76

Manutenção da 
rede secundária

Implementação 
da rede 

secundária
462,07

Acção
Área total 

(ha)

Rio de 
Moinhos

Manutenção da 
rede secundária

Implementação 
da rede 

secundária
44,25

3296,73

São João de 
Negrilhos

Manutenção da 
rede secundária

6537,91

Ervidel

2886,93

Implementação 
da rede 

secundária
107,33

Manutenção da 
rede secundária

Messejana

8266,87

Quadro I.9 – Metas e indicadores – aumento da resiliência do território aos incêndios florestais 
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2008 2009 2010 2011 2012

EDP 34,80 - - - -

Proprietários 9331,20 - - - -

REFER 40,80 - - - -

Autarquia 9629,50 - 789,25 - -

EDP 4194,50 - 2114,50 - -

Estradas de Portugal 5625,00 - - - -

Proprietários 46544,25 - 39568,00 - -

REFER 1291,00 - 1842,25 - -

Sub-Total - 76691,05 0,00 44314,00 0,00 0,00

Manutenção com recurso a correcção de 
densidades excessivas

Proprietários 141068,80 - - - -

Manutenção com recurso às culturas 
agrícolas e/ ou à silvopastorícia 

Proprietários - - - - -

Sub-Total - 141068,80 0,00 0,00 0,00 0,00

Área instalada com recurso a meios moto-
manuais

Proprietários - - - - -

Autarquia 32,25 - - - 1010,50

EDP 834,25 - - - 189,25

Estradas de Portugal - - - - 149,75

INAG 11560,00 - - - -

Proprietários 8497,75 - - - 6293,75

Sub-Total - 20924,25 0,00 0,00 0,00 7643,25

Manutenção com recurso a correcção de 
densidades excessivas

Proprietários 4447,20 - - 5157,70 2839,90

Manutenção com recurso às culturas 
agrícolas e/ ou à silvopastorícia 

Proprietários - - - - -

Sub-Total - 4447,20 0,00 0,00 5157,70 2839,90

Manutenção da 
rede secundária

Estimativa de Orçamentos (€)
Acção Metas Responsáveis

Manutenção da 
rede secundária

Freguesia

Área instalada com recurso a meios 
mecânicos

Ervidel

Área instalada com recurso a meios moto-
manuais

Implementação 
da rede 

secundária Área instalada com recurso a meios 
mecânicos

Aljustrel

Implementação 
da rede 

secundária

Quadro I.10 – Estimativa de orçamentos e responsáveis – aumento da resiliência do território aos incêndios florestais 
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2008 2009 2010 2011 2012

Área instalada com recurso a meios moto-
manuais

Proprietários - 3360,60 - - -

Autarquia - 6986,25 - 442,50 -

EDP - 765,75 - 2418,25 -

Estradas de Portugal - 235,50 - 59,25 -

Proprietários - 23064,00 - 9817,00 -

Sub-Total 0,00 34412,10 0,00 12737,00 0,00

Manutenção com recurso a correcção de 
densidades excessivas

Proprietários - 100998,70 - - -

Manutenção com recurso às culturas 
agrícolas e/ ou à silvopastorícia 

Proprietários - - - - -

Sub-Total - 0,00 100998,70 0,00 0,00 0,00

Área instalada com recurso a meios moto-
manuais

Proprietários - - - - -

Autarquia 2776,50 - - - 4569,75

EDP - - - - 2601,50

Estradas de Portugal - - - - 690,00

Associação de Beneficiários 
do Roxo 

- - - - 973,75

Proprietários 1204,25 - - - 14016,50

Sub-Total - 3980,75 0,00 0,00 0,00 22851,50

Manutenção com recurso a correcção de 
densidades excessivas

Proprietários - - 26201,80 - 35177,30

Manutenção com recurso às culturas 
agrícolas e/ ou à silvopastorícia 

Proprietários - - - - -

Sub-Total - 0,00 0,00 26201,80 0,00 35177,30

Messejana

São João de 
Negrilhos

Manutenção da 
rede secundária

Área instalada com recurso a meios 
mecânicos

Implementação 
da rede 

secundária

Manutenção da 
rede secundária

Implementação 
da rede 

secundária

Estimativa de Orçamentos (€)
Acção Metas Responsáveis

Área instalada com recurso a meios 
mecânicos

Freguesia

Quadro I.10 – Estimativa de orçamentos e responsáveis – aumento da resiliência do território aos incêndios florestais (cont.) 
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2008 2009 2010 2011 2012

Área instalada com recurso a meios moto-
manuais

Proprietários 646,20 - - - -

Autarquia 2037,50 - - - 173,75

EDP 246,75 - - - 327,00

Estradas de Portugal - - - - 107,00

Proprietários 2359,00 - - - 5542,75

Sub-Total - 5289,45 0,00 0,00 0,00 6150,50

Manutenção com recurso a correcção de 
densidades excessivas

Proprietários - - 14315,40 - -

Manutenção com recurso às culturas 
agrícolas e/ ou à silvopastorícia 

Proprietários - - - - -

Sub-Total - 0,00 0,00 14315,40 0,00 0,00

- 252401,50 135410,80 84831,20 17894,70 74662,45

Manutenção da 
rede secundária

Rio de 
Moinhos

Implementação 
da rede 

secundária

Área instalada com recurso a meios 
mecânicos

Total

Estimativa de Orçamentos (€)
Acção Metas ResponsáveisFreguesia

Quadro I.10 – Estimativa de orçamentos e responsáveis – aumento da resiliência do território aos incêndios florestais (cont.) 

�
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No sentido de reduzir o número de ocorrências de incêndios surge a necessidade de uma 

intervenção cuidada ao nível da prevenção, assente em duas vertentes, no controlo das 

ignições e no controlo da propagação. Considerando que o objectivo do controlo das ignições 

consiste em evitar que se dê início a um incêndio e que a maioria dos incêndios são causados 

por actividade humana, é sobre a alteração dos comportamentos humanos relativos ao uso do 

fogo que se deverá actuar. 

 

Torna-se assim imperativo sensibilizar os diferentes segmentos populacionais no sentido de 

reconhecerem na floresta um património colectivo, com valor económico, social e ambiental e 

assumirem responsabilidades do seu legado às suas gerações futuras, eliminando 

comportamentos de risco. 

 

Objectivo 
Estratégico 

– Educar e sensibilizar as populações; 
– Melhorar o conhecimento das causas dos incêndios e das suas motivações. 

Objectivos 
Operacionais 

– Sensibilização da população em geral; 
– Sensibilização e educação escolar; 
– Fiscalização. 

Acções 

– Programa de sensibilização a desenvolver ao nível local, dirigido à população em 
geral e a grupos específicos da população rural, em função das causas de incêndio; 
– Sensibilização das comunidades para os comportamentos de risco e incentivo ao 
envolvimento e participação na vigilância passiva; 
– Promover o envolvimento dos estudantes na temática florestal, utilizando as 
experiências existentes no domínio da educação florestal e ambiental; 
– Definir áreas críticas e prioritárias de fiscalização, tendo em consideração a 
identificação das principais causas e motivações de incêndio, o valor dos espaços 
florestais, o risco de ignição, as freguesias em risco, os dias da semana e os períodos 
do dia de maior perigosidade. 

�

�����������	
��
�
No concelho de Aljustrel o número e extensão dos incêndios tem sido relativamente baixo 

quando comparado com outras áreas do sul do país. O conhecimento das causas que levaram 

à deflagração dos incêndios neste concelho, permitiria uma maior adequação do plano de 

sensibilização. No entanto, na falta destes elementos, procurou-se adequar as acções a 

desenvolver às características da população do concelho, apresentadas no caderno II.  

 

Para o cumprimento dos objecticos e acções acima referidos é da maior importância o trabalho 

conjunto das diferentes autoridades, com responsabilidade nesta área. 

 

Seguidamente apresentam-se os objectivos e acções do Eixo Estratégico II. 
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Diagnóstico – Resumo  

Grupo-alvo 

Comportamento de risco  Impacto e danos  

O quê? Como? 
Onde 

(freguesia/local)? 
Quando? 

Nº 
ocorrências 

Área 
ardida 

Danos Custos 

População urbana 
e população 
escolar 

Comportamentos 
negligentes/uso 
indevido do fogo 

Fogueiras, queima de sobrantes, 
lançamento de foguetes, cigarros, 
churrascos, falta de limpeza da 
vegetação em redor das casas, 
favorecendo a ignição e propagação 
de incêndios. 

Em todo o Concelho 

Os comportamentos 
de risco registam-se 
ao longo de todo o 
ano; no entanto, na 
época de maior 
calor e secura estes 
têm maiores 
implicações no risco 
e propagação de 
um incêndio 

Dados desconhecidos 
Proprietários 
Florestais,  
agricultores e 
pastores 

 

Falta de limpeza das 
áreas florestais 

Favorecendo a propagação de 
incêndios através da acumulação de 
material lenhoso. 

Utilização de 
máquinas e outros 
equipamentos agro-
florestais 

Favorecendo a ignição de incêndios, 
devido ao lançamento de faúlhas 
causada por falha nas medidas de 
segurança do equipamento. 

Comportamentos 
negligentes/uso 
indevido do fogo 

Favorecendo a possibilidade de 
ocorrências por descontrolo das 
queimadas realizadas, sem 
licenciamento da CM e sem a 
presença de um técnico 
credenciado, para facilitar os 
trabalhos de mobilização e 
incorporação do restolho no solo. 

Nota: não existe informação relativamente a impactos e danos.
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De acordo com o Decreto-Lei n.º 124/2006 de 28 de Junho, a Fiscalização compete à Guarda 

Nacional Republicana (GNR), à Polícia de Segurança Pública (PSP), à Polícia Marítima (PM), à 

Direcção-Geral dos Recursos Florestais (DGRF), à Autoridade Nacional de Protecção Civil 

(ANPC), às câmaras municipais e aos vigilantes da natureza. 

 

No concelho de Aljustrel a entidade coordenadora responsável por esta acção, bem como pela 

vigilância e detecção de incêndios, será a GNR através do Destacamento em Aljustrel do 

Grupo Territorial de Beja. Para o efeito foi constituída uma Equipa de Protecção da Natureza e 

Ambiente (EPNA) do Destacamento Territorial da GNR de Aljustrel, a qual é composta por três 

elementos. 

 

No Quadro I.11 são descritos os meios disponíveis, o período de actuação e os grupos-alvo 
envolvidos. 
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Quadro I.11 – Fiscalização, Grupos-alvo e Metas envolvidas 

Área de 
Actuação 

Grupo-Alvo 
Período de 
Actuação 

Entidade 
Responsável 

Metas Envolvidas  

Actividades Desenvolvidas 

Recursos Humanos  Recursos Materiais  

Concelho de 
Aljustrel 

 

Agricultores e 
Pastores; 

 

Empreiteiros e 
trabalhadores 
agro-florestais; 

 

Caçadores e 
apicultores; 

 

Automobilistas e 
campistas. 

Todo o ano  GNR 
1 equipa EPNA, com 3 

elementos 

2 viaturas TT (Jeep); 

 

2 motociclos. 

Vigilância/ 

Detecção e Fiscalização 
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Definem-se, seguidamente, as metas para as acções de sensibilização apresentadas no ponto 

anterior. O financiamento destas acções poderá ser apoiado pelo Fundo Florestal Permanente, 

após parecer favorável da Direcção Geral dos Recursos Florestais.  
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No Quadro I.12 são definidas as metas para cada ano e para cada acção, bem como os indicadores de acordo com os problemas diagnosticados e os 

diferentes segmentos da população. 

 

Quadro I.12 – Sensibilização, Metas e Indicadores 

PROBLEMA 
DIAGNOSTI

CADO 
ACÇÃO METAS 

INDICADORES 

2008 2009 2010 2011 2012 

Uso de fogo, 
durante o 
período 
critico 

Sensibilização 
da população 
em geral sobre 
as possíveis 
consequências 
inerentes ao 
incorrecto uso 
do fogo e/ou à 
não 
consideração 
das medidas de 
segurança 
necessárias, 
especialmente 
durante o 
período critico  

- Realização de acções de 
sensibilização/ 
esclarecimento, nos 
aglomerados populacionais 
do concelho com material 
de divulgação; 

- Incentivar a participação 
em actividades como o 
Voluntariado Jovem 
(Instituto Português da 
Juventude); 

 

10 lugares com 
sessões de 
esclarecimento por 
ano, em que 
participem 10% da 
população do 
aglomerado. 

10 lugares com 
sessões de 
esclarecimento por 
ano, em que 
participem 10% da 
população do 
aglomerado. 

5 lugares com 
sessões de 
esclarecimento por 
ano, em que 
participem 20% da 
população do 
aglomerado. 

5 lugares com 
sessões de 
esclarecimento por 
ano, em que 
participem 20% da 
população do 
aglomerado. 

5 lugares com 
sessões de 
esclarecimento por 
ano, em que 
participem 20% da 
população do 
aglomerado. 

Divulgação do 
comportamentos de risco e 
do nº nacional de alerta de 
fogos na imprensa 
regional, nomeadamente 
na rádio local (TLA Rádio). 

Mensagens na rádio 
local, três vezes por 
semana, durante a 
época de incêndios e 
anúncios no Boletim 
“Aljustrel” ao longo de 
todo o ano. 

 Mensagens na rádio 
local, três vezes por 
semana, durante a 
época de incêndios e 
anúncios no Boletim 
“Aljustrel” ao longo de 
todo o ano. 

 Mensagens na rádio 
local, três vezes por 
semana, durante a 
época de incêndios e 
anúncios no Boletim 
“Aljustrel” ao longo de 
todo o ano. 

 Mensagens na rádio 
local, três vezes por 
semana, durante a 
época de incêndios e 
anúncios no Boletim 
“Aljustrel” ao longo de 
todo o ano. 

 Mensagens na rádio 
local, três vezes por 
semana, durante a 
época de incêndios e 
anúncios no Boletim 
“Aljustrel” ao longo de 
todo o ano. 
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PROBLEMA 
DIAGNOSTI

CADO 
ACÇÃO METAS 

INDICADORES 

2008 2009 2010 2011 2012 

Uso do fogo 
(queimadas) 
por pastores 
e agricultores 

Sensibilização 
dos pastores e 
agricultores 
para a 
realização de 
queimadas 
legais 

Realização de encontros 
com os pastores e 
agricultores na zona 
agrária e nas 
associações de 
agricultores do concelho 
  

- 5 freguesias com 
sessões de 
sensibilização, com 
uma participação total 
de 120 
agricultores/pastores 

- 5 freguesias com 
sessões de 
sensibilização, com 
uma participação total 
de 120 
agricultores/pastores 

- 2 freguesias com 
sessões de 
sensibilização, com 
uma participação total 
de 60 
agricultores/pastores 

- 3 freguesias com 
sessões de 
sensibilização, com 
uma participação total 
de 60 
agricultores/pastores 

- 5 freguesias com 
sessões de 
sensibilização, com 
uma participação total 
de 60 
agricultores/pastores 

- Promoção da técnica 
de fogo controlado 
junto de 
pastores/agricultores, 
com redução do 
número de queimadas 
ilegais em 30 % 

- Promoção da técnica 
de fogo controlado 
junto de 
pastores/agricultores, 
com redução do 
número de queimadas 
ilegais em 30 % 

- Promoção da técnica 
de fogo controlado 
junto de 
pastores/agricultores, 
com redução do 
número de queimadas 
ilegais em 40 % 

- Promoção da técnica 
de fogo controlado 
junto de 
pastores/agricultores, 
com redução do 
número de queimadas 
ilegais em 40 % 

- Promoção da técnica 
de fogo controlado 
junto de 
pastores/agricultores, 
com redução do 
número de queimadas 
ilegais em 50 % 

 

Aumento da área 
sujeita a fogo 
controlado em 10% ou 
150 ha, e consequente 
redução da área 
ardida de forma 
descontrolada 

Aumento da área 
sujeita a fogo 
controlado em 20% ou 
250 ha, e consequente 
redução da área 
ardida de forma 
descontrolada 

Aumento da área 
sujeita a fogo 
controlado em 20% ou 
250 ha, e consequente 
redução da área 
ardida de forma 
descontrolada 

Aumento da área 
sujeita a fogo 
controlado em 20% ou 
250 ha, e consequente 
redução da área 
ardida de forma 
descontrolada 

Comportame
ntos 
negligentes 

Sensibilização 
da população 
escolar 

Realização de sessões 
de sensibilização nas 
escolas do concelho, 
com distribuição de 
material de divulgação 
no âmbito das 
comemorações do Dia 
da Árvore (21 Março), do 
Dia da Criança (1 de 
Junho) e do Dia do 
Ambiente (5 de Junho) 

Sessões de 
esclarecimento nas 
escolas do concelho 
(com 95% da 
população alvo 
presente nas sessões) 

Sessões de 
esclarecimento nas 
escolas do concelho 
(com 95% da 
população alvo 
presente nas sessões)�

Sessões de 
esclarecimento nas 
escolas do concelho 
(com 95% da 
população alvo 
presente nas sessões)�

Sessões de 
esclarecimento nas 
escolas do concelho 
(com 95% da 
população alvo 
presente nas sessões)�

Sessões de 
esclarecimento nas 
escolas do concelho 
(com 95% da 
população alvo 
presente nas sessões)�
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No próximo quadro são apresentados os orçamentos estimados para cada acção de sensibilização e os seus responsáveis. 

 

Quadro I.13 – Sensibilização, Orçamento e Responsáveis 

Acção Metas 
2008 2009 2010 2011 2012 

Orç.  
(€)  

Orç.  
(€)  

Orç.  
(€)  

Orç.  
(€)  

Orç.  
(€) 

Sensibilização da 
população em geral 
e da população 
escolar 

Realização de sessões anuais de 
esclarecimento nos aglomerados 
populacionais do concelho 

500  500  500 
500 

 
 

500 

Produção de material de 
sensibilização para diversas 
acções 

3500       5000 
 

Realização de sessões e 
actividades de sensibilização nas 
escolas do Concelho 

        

Sub-total 4000  500  500  500 5500 
  

Sensibilização dos 
pastores e 
agricultores  

Sessões de esclarecimento em 
cada uma das freguesias do 
Concelho  

500  500  750  750 750 

Realização de fogo controlado 
por técnicos credenciados na 
presença dos agricultores e 
pastores 

  3500  4000  5000 5000 

Sub-total 500  4000  4750  5750 5750 
  

Total  
4500  4500  5250  6250 

11250 
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Como já foi referido anteriormente as competências para a fiscalização segundo o artigo 37.º 

do Decreto-Lei nº 124/2006 cabem à Guarda Nacional Republicana (GNR), à Polícia de 

Segurança Pública (PSP), à Policia Marítima (PM), à Direcção Geral dos Recursos Florestais 

(DGRF), à Autoridade Nacional de protecção Civil (ANPC), às câmaras municipais e aos 

vigilantes da natureza, sendo estas asseguradas, no concelho de Aljustrel, pela GNR através 

do Destacamento em Aljustrel do Grupo Territorial de Beja. 

 

De acordo com o Plano Operacional Distrital de Defesa da Floresta contra Incêndios, no distrito 

de Beja e no concelho de Aljustrel, o Serviço Municipal de Protecção Civil encontra-se 

constituído na CMDFCI. 

 

Também neste caso o conhecimento das causas de incêndio, nomeadamente das criminosas, 

seria de grande importância nas acções a realizar. 

 

Quadro I.14 – Fiscalização, Metas e Indicadores 
�

Acção Metas unidades  
Indicadores 

2008 2009 2010 2011 2012 

Definir áreas críticas e 
prioritárias de fiscalização 
(tendo em consideração a 
identificação das principais 

causas e motivações de 
incêndio, o valor dos espaços 

florestais, o risco de ignição, as 
freguesias de risco, os dias da 

semana e os períodos do dia de 
maior risco). 

Definir, 
anualmente em 

sede de CMDFCI, 
até ao 1º trimestre, 
as áreas criticas e 

prioritárias de 
fiscalização 

            

�
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Quadro I.15 – Fiscalização, Orçamento e Responsáveis 

 

Acção Metas 
2008 2009 2010 2011 2012 

Orç.  Resp. Orç.  Resp. Orç.  Resp. Orç.  Resp. Orç. Resp. 

Definir 
áreas 
críticas e 
prioritárias 
de 
fiscalização 

Definir, 
anualmente 
em sede de 

CMDFCI, até 
ao 1º 

trimestre, as 
áreas críticas 
e prioritárias 

de 
fiscalização 

 
GNR 

CMDFCI 
 

GNR 
CMDFCI 

 
GNR 

CMDFCI 
 

GNR 
CMDFCI 

 
GNR 

CMDFCI 
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De forma a garantir a detecção e extinção rápidas dos incêndios, antes que eles assumam 

grandes proporções, torna-se necessária a organização de um dispositivo que coordene a 

mobilização preventiva de meios tendo em conta a disponibilidade de recursos. 

 

No sentido de contribuir para uma melhor e mais eficaz resposta de todos à questão dos 

incêndios florestais, ir-se-á apresentar a definição prévia de canais de comunicação, formas de 

actuação, levantamento das responsabilidades e competências das várias forças e entidades 

presentes. 

 

A definição das metas e dos indicadores para as acções que consubstanciam o eixo 

estratégico – “melhoria da eficácia do ataque e da gestão de incêndios” teve em conta a 

informação base relativa à caracterização climática e análise do histórico e casualidade dos 

incêndios e informação relativa à rede regional de defesa da floresta contra incêndios (RDFCI). 

 

OBJECTIVO ESTRATÉGICO 

-Articulação dos sistemas de vigilância e detecção com os meios de 
primeira intervenção; 
-Reforço da capacidade de 1ª intervenção; 
-Reforço do ataque ampliado; 
-Melhoria da eficácia do rescaldo e vigilância pós incêndio. 

OBJECTIVOS OPERACIONAIS  

-Estruturar e gerir a vigilância e a detecção como um sistema 
integrado; 
-Estruturar o nível municipal e distrital de 1ª intervenção; 
-Reforçar a eficácia do combate terrestre ao nível municipal e 
distrital; 
-Garantir a correcta e eficaz execução do rescaldo; 
-Garantir a correcta e eficaz execução da vigilância após rescaldo. 

ACÇÕES 

-Executar a inventariação dos meios e recursos existentes e o 
respectivo plano de equipamento; 
-Identificar todos os sistemas de vigilância e detecção, 
responsabilidades, procedimentos e objectivos; 
-Elaborar cartas de visibilidade para os postos de vigia; 
-Definir procedimentos de mobilização de meios para cada nível de 
alerta. 
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Nos quadros que se seguem, Quadro I.16, I.17 e I.18, são descritos os meios e recursos 

disponíveis no concelho, no que concerne ao combate aos incêndios florestais, 

nomeadamente, as entidades envolvidas em cada acção e o inventário de equipamentos e 

ferramentas de sapador, os meios complementares de apoio ao combate, e os dispositivos 

operacionais – funções e responsabilidades.
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Quadro I. 16 – Entidades envolvidas em cada acção e inventário de equipamento e ferramentas de sapador 

 

Acção Entidade 
Identifica

ção da 
Equipa 

Recursos 
Humanos 

(nº) 

Área de 
Actuação 
(Sectores 

territoriais)  

Período 
de 

Actuação  
Tipo de viatura 

Equipamen
to de 

protecção 
individual 

Equipamen
to de 

supressão 
hidráulico 

Ferramentas de 
sapador 

Nº de 
Equipame
ntos por 
área de 
espaços 
florestais  

Nº de 
ferramentas 
por área de 

espaços 
florestais em 
cada área de 

actuação 

Vigilância e 
Detecção 

GNR 

Destacamen
to de 

Aljustrel do 

G. T. de 
Beja 

EPNA 01 3 S020101 
Todo o 

ano 

2 
viaturas    

4x4 

2 
viaturas 

motociclo 
- - - - - 

Primeira 
Intervenção, 

Combate, 
Rescaldo e 
Vigilância 

Pós-
Incêndio 

AHBVA – 
Associação 
Humanitária 

dos 
Bombeiros 
Voluntários 
de Aljustrel 

ECIN 01 5 S020101 Todo o 
ano 

1 Viatura 
de 

Combate 
a 

Incêndio
s (VFCI), 
pesada, 
todo-o-
terreno 

com 
capacida

de de 
3000 
litros 

- 

Capacete 
de combate, 

óculos, 
cógula, 
dolman, 
calças, 

botas, luvas 
e fire shelter 

1 Bomba de 
Baixa/Alta 
Pressão 

acoplada; 1 
Moto-

Bomba de 
Baixa 

Pressão 

1 Moto-serra, 2 
enxadas, 2 
ancinhos, 2 
foições, 2 pás, 1 
machado, 2 
abafadores e 2 
extintores dorsais 

0,0002* 0,001 

Nota: * no cálculo foram considerados o nº de equipamentos de supressão hidráulico e a área total de espaços florestais (a qual inclui as áreas agro-florestais e matos)
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Quadro I.17 – Meios complementares de apoio ao combate 

 

Freguesia Tipologia Características  Quantidade 
Proprietário/ 

Nome do 
responsável 

Contacto 
Custo de aluguer 

(€/hora) 

Aljustrel 

 

Tractor rasto com lâmina - 1 SMPC - 40 

Tractor rasto com lâmina - 3 Particular - 40 

Giratórias - 7 Particular - 50 

Rectro escavadoras e 
"giratórias" 

- 2 SMPC - 50 

Rectro escavadoras - 13 Particular - 40 

Motoniveladoras - 1 SMPC - 40 

Camião - 1 SMPC - 20 
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Quadro I.18 – Dispositivos operacionais – funções e responsabilidades 

  
Funções e 

Responsabilidades  Informação 
e 

Educação 

Patrulhamento 
e Fiscalização 

Vigilância 
e 

Detecção 

Primeira 
Intervenção  

Combate Rescaldo 
Vigilância 

Pós-
Incêndio 

Despistagem 
de causas 

Entidades   

Corporação de Bombeiros (AHBVA)                 

GNR EPNA                 

Forças Armadas                 

Instituto da Conservação da Natureza e da 
Biodiversidade                 

Organização de Produtores Florestais 
(OPF)         

Equipas DFCI – AFN         

Polícia Judiciária         

Legenda:  

      

 Não tem qualquer responsabilidade   Da responsabilidade da entidade 
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Os meios complementares de apoio a combate estão centralizadas na freguesia de Aljustrel – 

quartel do AHBVA -, por se encontrar numa posição central sendo rápida a sua deslocação a 

qualquer ponto.  

 

Apesar do elevado número de máquinas pesadas identificadas no concelho não se conhece a 

sua propriedade pelo que a sua utilização em caso de emergência se encontra comprometida. 

Deverá ser feito um esforço de identificação e contacto dos seus proprietários para utilização 

em situações de maior necessidade.  
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Nos Quadros I.19, I.20 e I.21, são apresentados os dispositivos operacionais de Defesa da 

Floresta Contra Incêndios (DFCI), nomeadamente através do esquema de comunicação dos 

alertas amarelo, laranja e vermelho existente no concelho, os procedimentos de actuação para 

cada alerta, e uma lista geral de contactos. 



�

Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Concelho de Aljustrel 
Caderno I – Plano de Acção� ���	������
�

Quadro I.19 – Esquema de comunicação dos alertas amarelo, laranja e vermelho no concelho de Aljustrel 

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

� O Sistema Municipal de Protecção Civil encontra-se em fase de constituição, sendo o responsável o Presidente Nélson Brito. O técnico a alocar à 
Protecção Civil terá como funções apoiar o CDOS e comunicar com o(s) técnicos do GTF e OPF 
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Quadro I. 20 – Procedimentos de actuação nos alertas amarelo, laranja e vermelho 

  

Procedimentos 
de Actuação 

Alerta Amarelo Alerta Laranja e Vermelho 

Entidades    Actividades Horário 

Nº Mínimo 
de 

Elemento
s 

Locais 
Estratégicos de 
Posicionamento  

Actividades Horário 
Nº Mínimo 

de 
Elementos 

Locais 
Estratégicos de 
Posicionamento  

Corporação de 
Bombeiros 
(AHBVA) 

ECIN 01 

Acções de 1ª 
intervenção, 

combate, 
rescaldo e 

vigilância activa 
pós-incêndio 

24 horas 5 LEE020101 

Acções de 
vigilância e 

detecção, 1ª 
intervenção, 

combate, 
rescaldo e 
vigilância 

activa pós-
incêndio 

24 horas 5 LEE020101 

GNR 
(Destacamento 

de Aljustrel) 
EPNA 01 

Patrulhamento e 
Fiscalização, 
Vigilância e 
Detecção, 

Despistagem de 
causas 

Garante 
um nível 

de 
prontidão 
adequado 
de acordo 

com a 
gravidade 

da 
situação 

3 LEE020101 

Patrulhament
o e 

Fiscalização, 
Vigilância e 
Detecção, 

Despistagem 
de causas 

Garante 
um nível 

de 
prontidão 
adequado 
de acordo 

com a 
gravidade 

da 
situação 

3 LEE020101 
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Quadro I. 21 – Lista geral de contactos 

Entidades Serviço Cargo Nome do 
Responsável Telemóvel Telefone Fax E-mail 

Câmara Municipal CMDFCI 
Presidente da 

Câmara Municipal 
de Aljustrel 

     

Bombeiros CMDFCI Comandante      

GNR (Destacamento de 
Aljustrel) CMDFCI 

Capitão 
   

  
 

Guarda    

Juntas de Freguesia CMDFCI Representante      

AFN 

Unidade de 
Gestão Florestal 

do Baixo 
Alentejo 

Gestor Florestal      

Técnico DFCI      

CDOS (Beja) 

Sector 
Administrativo e 

Técnico 
-      

CEDOP/ 
SALOP -      

1º CODIS Comandante     �
2º CODIS 2º Comandante     �

OPF CMDFCI Representante      
ICNB CMDFCI Representante      
Grupo 

Portucel/Soporcel CMDFCI Representante      

Autoridade Militar CMDFCI Representante      
Gabinete Técnico 

Florestal CMDFCI Representante      

Serviço Municipal de 
Protecção Civil CMDFCI Representante      

Sr. Manuel Mestre Equi. Externos -     �
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Energisul Equi. Externos -     �

Associação de 
Regantes do Roxo Equi. Externos -     �

Consdep Equi. Externos -     �
Almina, Minas do 

Alentejo 
Equi. Externos -     �

Junta de Freguesia de 
Aljustrel Equi. Externos Presidente da Junta 

de Freguesia     �

Junta de Freguesia de 
S. João de Negrilhos Equi. Externos Presidente da Junta 

de Freguesia     �

Junta de Freguesia de 
Ervidel Equi. Externos 

Presidente da Junta 
de Freguesia �    �

Junta de Freguesia de 
Messejana Equi. Externos Presidente da Junta 

de Freguesia �    �

Junta de Freguesia de 
Rio de Moinhos Equi. Externos Presidente da Junta 

de Freguesia �    �

�
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O zonamento do território em sectores da Defesa da Floresta Contra Incêndios (DFCI) é 

fundamental para uma adequada planificação e execução das acções de vigilância, de 

detecção e de primeira intervenção. Esse zonamento, que será realizado anualmente no Plano 

Operacional Municipal (POM), deverá optimizar a contribuição de todos os agentes para os 

sistemas locais e regionais de DFCI.  

 

Os sectores DFCI são definidos em parcelas contíguas do território municipal, aos quais são 

atribuídas pela Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (CMDFCI), 

responsabilidades claras quanto às acções de vigilância, de detecção, de primeira intervenção, 

de combate estendido, rescaldo e vigilância pós-incêndio. Por cada sector delimitado será 

atribuída a uma única entidade a responsabilidade pelas acções de vigilância e/ou de primeira 

intervenção. 

 

No concelho de Aljustrel existem apenas duas entidades passíveis de integrarem estas acções, 

nomeadamente a Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Aljustrel (AHBVA) e a 

GNR através do seu Destacamento em Aljustrel do Grupo Territorial de Beja. Por esse motivo 

apenas se delimitou um sector DFCI abrangendo a totalidade do concelho (S020101) e um 

Local Estratégico de Estacionamento (LEE020101), que corresponde aos quarteis da 

corporação de bombeiros e da GNR, como pode ser visualizado no Mapa I.17 – Mapa dos 

sectores territoriais de defesa da floresta contra incêndios e locais estratégicos de 

estacionamento (LEE), do concelho de Aljustrel. 
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Sendo a rápida intervenção em caso de ocorrência de fogo uma das condições fundamentais 

na protecção dos espaços florestais contra incêndios é essencial que todos os fogos sejam 

detectados logo no início. 

 

De acordo com o Decreto-Lei nº 124/2006, de 28 de Junho, na alínea a) do seu artº 3º, 

qualquer pessoa que detecte um incêndio é obrigada a alertar de imediato as entidades 

competentes. 

 

A vigilância fixa no concelho de Aljustrel é assegurada pelos postos de vigia localizados nos 

concelhos de Grândola, Odemira e Mértola, pertencentes à Rede Nacional de Postos de Vigia. 

Estes asseguram a cobertura quase total das freguesias de Messejana e de Rio de Moinhos e 

parcial das freguesias de São João de Negrilhos e de Aljustrel (na parte sul de uma faixa 

oblíqua de sentido noroeste-sudeste que divide as freguesias, sensivelmente, ao meio). A 

freguesia de Ervidel não é coberta pela vigilância fixa como se pode comprovar pelo Mapa I.18 
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– Mapa da Rede dos Postos de Vigia (PV) e Bacias de Visibilidade dos concelhos de Aljustrel e 

Castro Verde. 

São quatro os postos de vigia que asseguram a vigilância fixa, sendo dois propriedade da 

DRAAL: 

- Posto 61-02 Alcaria Ruiva (concelho de Mértola); 

- Posto 63-03 Abutreira (concelho de Odemira); 

e os outros dois propriedade da PORTUCEL: 

- Posto 63-07 Vigia (concelho de Odemira); 

- Posto 70-04 Caveira (concelho de Grândola) – não se apresenta no Mapa I.18 a sua bacia de 

visibilidade porque foi impossível realizar o seu download do site do SCRIF 

(http://scrif.igeo.pt/asp/shapes.asp). 

 

As acções de vigilância móvel de todo o concelho são da responsabilidade da GNR 

(destacamento em Aljustrel) através da sua Equipa de Protecção da Natureza e Ambiente do 

Destacamento Territorial da GNR de Aljustrel – EPNA 01 (vide Mapa I.19 – Mapa de vigilância 

do concelho de Aljustrel), a qual é composta por três elementos, duas viaturas todo-o-terreno e 

dois motociclos. Também os elementos do ICNB têm responsabilidades na vigilância do 

concelho.  
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A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Aljustrel, é a única entidade sedeada 

no concelho com a responsabilidade de actuar desde a primeira intervenção sobre os fogos 

florestais, seu combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio – vide Mapa I.20 – Mapa de primeira 

intervenção do concelho de Aljustrel e Mapa I.21 – Mapa de combate, rescaldo e vigilância 

pós-incêndio do concelho de Aljustrel. 

Para tal encontra-se constituída uma Equipa de Combate a Incêndios – ECIN 01, composta por 

cinco elementos, apoiados por uma Viatura Florestal de Combate a Incêndios (VFCI) e 

respectivo equipamento, já descritos no Quadro I.16. 
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No Mapa I.22 – Mapa de apoio ao combate do concelho de Aljustrel, encontra-se representada 

a compilação das infra-estruturas para apoio ao combate, nomeadamente a rede de pontos de 

água (RPA) operacional, a rede viária florestal (RVF) operacional, assim como os pontos 

críticos de DFCI no concelho, os quais são representados pelas minas dos Algares, de 

Manganês e de S. João do Deserto. Este complexo mineiro da responsabilidade da empresa 

Pirites Alentejanas, parado há 14 anos, será novamente reactivado em 2008, após a 

assinatura, em Maio de 2006, de um contrato de investimento entre a Pirites Alentejanas, a 

AGE Minas de Portugal, a canadiana Eurozinc e a Agência Portuguesa para o Investimento 
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(API). 

No Mapa I.22 estão ainda delimitadas as áreas ardidas no concelho e limitrofes, nos últimos 

três anos. 
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 Nos Quadros I.22 e I.23 definem-se as metas para cada ano e para cada acção e os 

responsáveis pela execução, assim como o orçamento estimado das acções propostas em 

conformidade com os pressupostos de intervenção detalhados nas metas e indicadores. Os 

indicadores mensuráveis apresentados no Quadro I.22, resultam do somatório do total de área 

ardida e número de ocorrências correspondente ao período 2002 – 2006. 

 

Importa proceder a uma definição mais exaustiva dos equipamentos existentes no concelho –

públicos e particulares. Caso sejam detectadas lacunas que coloquem em causa a eficiência 

do combate, rescaldo e pós-rescaldo proceder à sua programação e aquisição pelas diferentes 

entidades com recurso a apoios concedidos pelo FFP.  

 

O estabelecimento de um posto de vigilância fixa que cubra as freguesias de Ervidel, Aljustrel e 

S. João de Negrilhos, bem como o reforço da vigilância no período mais critico do ano, foram 

também acções consideradas relevantes.  
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Quadro I.22 – Vigilância e detecção, 1ª intervenção, combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio – metas e responsabilidades 
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Quadro I.22 – Vigilância e detecção, 1ª intervenção, combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio – metas e responsabilidades (Cont.) 

�9+5;+/,2� �:<@.�
�9+2��.-24�

KF2L�
�'�8+�

�:.99M0:,2/�
�+-2/� �0,828+/�

	08,:28.9+/��+0/;9N1+,/ �
�.-24�
KF2L�

�.-24�K�
'�
�:.99M0:,2/L�

O�
�CCB� �CCD� �C�C� �C�� � �C�� �

�9
1,

8+
4�

�,5,4Q0:,2�+�
�+-+:<@.�

�� ��
�,3,0;,9�.�0R3+9.�8+�.:.99M0:,2/�
2-921S/�8+�2:<=+/�8+�1,5,4Q0:,2�+�

8+-+:<@.�
�
'� T��� T�C��� T�C�%� T�C��%�

T�
C���%�

� C�D"� D"�

�� �� �,3,0;,9�2�N9+2�298,82� F2� T��� T�C�%� T�C��%� T�C���%� T�C�C)!� C�D"� � D!�A�

�
U�	0-+91+0<@.� ��%� %�
	3?+8,9�2�?9.?252<@.�8./�*.5./�
+3+95+0-+/�+�:,9:;0/:9+1M&4./�

�,0;-./� T��C� T��C� T��%� T��%� T��%� � � �

�-
2V

;+
�2

./�
,0

:M
08

,./
�

�.3J2-+�
K�-2V;+�

�3?4,28.L�
�� ��

�1,-29�2�?9.?252<@.�8./�,0:M08,./��
,3?+8,08.�V;+�+/-+/�2-,0P23�

59208+/�8,3+0/=+/��?9.:;9208.�
.J-+9�;32�N9+2�298,82�H,0:M08,.�

3+0.9�

F2H,0:M08,
.�

T�C�%� T�C��%� T�C���%� T�C�C)!� T�C�C!�� � � �

�+/:248.� � �� �1,-29�9+2:+08,3+0-./� �
'� �� �� �� C� C� � � �

�,5,4Q0:,2�
�W/&	0:M08,.�

� �� �1,-29�9+2:+08,3+0-./� �
'� �� �� �� C� C� � � �



�

Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Concelho de Aljustrel 
Caderno I – Plano de Acção� ���	����!�
�

Quadro I.22 – Vigilância e detecção, 1ª intervenção, combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio – metas e responsabilidades (Cont.) 
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Quadro I.22 – Vigilância e detecção, 1ª intervenção, combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio – metas e responsabilidades (Cont.) 
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Quadro I.22 – Vigilância e detecção, 1ª intervenção, combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio – metas e responsabilidades (Cont.) 
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Quadro I.23 – Vigilância e detecção, 1ª intervenção, combate e rescaldo e vigilância pós-incêndio – estimativa de orçamento por acção e por ano 
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Os orçamentos respeitantes à estimativa de orçamento por acção de Vigilância e detecção, 1ª intervenção, combate e rescaldo e vigilância pós-incêndio no 
período de 2008 a 2012 serão solicitados às diferentes entidades responsáveis pelas mesmas.
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Recuperar e reabilitar os ecossistemas é o grande objectivo que se pretende atingir no 4º Eixo 

Estratégico, sendo a avaliação e mitigação dos impactos causados pelos incêndios e 

implementação de estratégias de reabilitação a longo prazo, os objectivos operacionais que se 

pretendem alcançar no presente PMDFCI. 

 

A importância e a urgência da intervenção na recuperação das áreas ardidas têm sido 

especialmente reconhecidas após a dimensão dos incêndios dos últimos anos. 

As grandes extensões afectadas, a nova geografia do fogo (que atingiu áreas antes pouco 

percorridas pelos incêndios), e o incipiente conhecimento técnico e científico utilizável para a 

posterior gestão dessas áreas ardidas fez com que surgissem diversas iniciativas privadas e 

públicas, de que se destaca a criação do ConselhoNacional de Reflorestação e das 

correspondentes Comissões Regionais. 

 

Após a ocorrência de um incêndio há todo um conjunto de efeitos que se manifestam na 

mancha ardida, assim como em toda a sua área envolvente. Desta forma, torna-se premente 

abordar a questão dos incêndios no que diz respeito aos efeitos nos povoamentos florestais, 

aos efeitos no solo e no regime hídrico e aos efeitos na dinâmica dos ecossistemas. 
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A consequência mais drástica que pode ocorrer nos povoamentos florestais consiste na morte 

da totalidade das árvores do povoamento, no entanto nem sempre é esta a realidade 

verificada, já que a mortalidade causada pela passagem do fogo pode atingir apenas uma parte 

do arvoredo. Outra consequência dos incêndios num povoamento é o aparecimento de pragas 

e doenças. Exemplos disso são os escolitídeos que orientam o seu voo em função de 

estímulos olfactivos do hospedeiro, os quais são mais intensos após a ocorrência de um 

incêndio (SILVA e VASCONCELOS, 2002). 
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Os efeitos do fogo no solo e no regime hídrico podem ser directos, derivados da combustão da 

folhada e da matéria orgânica e indirectos, derivados do desaparecimento do coberto vegetal. 

No primeiro caso, os efeitos traduzem-se principalmente na mineralização da matéria orgânica 

presente no solo, a qual faz com que este fique temporariamente enriquecido em nutrientes 

sob a forma mineral, logo facilmente utilizados pelas plantas. No entanto, com a chegada das 

primeiras chuvas inicia-se o arrastamento superficial e em profundidade destes nutrientes até 

níveis fora do alcance das plantas, o que afecta consideravelmente a fertilidade do solo. 

Embora inicialmente se verifique um aumento de nutrientes disponíveis, o balanço global em 

termos de fertilidade é bastante negativo, já que enquanto não houver a reposição de uma 

parte significativa da matéria orgânica, não há a possibilidade de restituir ao solo os nutrientes 

utilizados pelas plantas que venham a existir (SILVA e VASCONCELOS, 2002). 

 

Por sua vez, o desaparecimento total do coberto vegetal acelera o processo erosivo do solo. 

Esse processo é tanto maior quanto maior for o declive e quanto mais exposto ficar o solo após 

o incêndio. Da mesma maneira, o regime hídrico é alterado, dado que a quantidade de água 

que se infiltra no solo passa a ser menor, devido ao maior escorrimento superficial e 

evaporação verificados. (SILVA e VASCONCELOS, 2002). De uma forma geral, os danos 

ambientais derivados pela passagem do fogo são a erosão superficial e a alteração físico-

química dos solos, a diminuição da capacidade de infiltração, a redução do tempo de 

concentração e consequente aumento do caudal de cheia, bem como o aumento do risco de 

desabamento ou deslizamentos de terra. 

 

Uma forma de tentar contrariar a erosão dos solos consiste em colocar ramos queimados 

perpendicularmente ao máximo declive, apoiados por cepos das árvores abatidas. No entanto, 

outras técnicas podem ser consideradas, nomeadamente Técnicas de Engenharia Natural que 

compreendem um conjunto de técnicas e práticas que utilizam plantas vivas, preferencialmente 

autóctones, como elemento do processo construtivo, juntamente ou não com outros materiais 

(e.g., pedra, madeira, metal), no domínio da restauração ambiental. Estas técnicas consistem 

na abertura de valas no sentido das curvas de nível e posterior cobertura com material 

orgânico (faxinas); construção de pequenas represas, com pedras ou outros materiais, de 

forma a permitir a infiltração da água no local e retenção de minerais (barragens de correcção 

torrencial); utilização de sementeira aérea ou terrestre, com cobertura do solo com material 

vegetal de forma a se conseguir uma menor perda de solo, bem como estruturas de suporte e 

estabilização de taludes (muros de vegetação). 
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De certa forma, é do senso comum entender o fogo como um fenómeno destrutivo, não natural, 

associado às actividades humanas, talvez porque leva ao desaparecimento imediato de 

inúmeras espécies de plantas e animais numa dada área. No entanto, para avaliar os efeitos 

deste fenómeno na diversidade biológica do ecossistema, há que analisar o processo de 

recolonização do espaço no médio e longo prazo, e comparar a comunidade que se 

desenvolve (pós-fogo) com a inicial (pré-fogo), atendendo ao número de espécies existentes 

(riqueza florística, se estivermos a considerar a vegetação) e à abundância relativa dos 

indivíduos de cada espécie. 

 

Para as condições predominantemente mediterrânicas do nosso País assiste-se a uma elevada 

resiliência em relação à passagem do fogo, os quais são caracterizados por ocorreram em 

intervalos curtos (>20 anos) e de baixa severidade, conferindo pouco impacto na composição 

das comunidades, sendo estas dominadas predominantemente por plantas tolerantes ao fogo. 

Esta capacidade é o resultado de milhões de anos de evolução adaptativa, o que levou à 

criação de diversas adaptações no sentido de garantir a perpetuidade das espécies e 

formações vegetais. No entanto, a sucessão natural de espécies vegetais depende em grande 

medida da qualidade da estação em causa, uma vez que, estações mais férteis reúnem 

condições para uma recuperação mais rápida da vegetação (SILVA, 2002). 

 

No entanto, com base nas medidas legislativas em vigor (DL n.º 139/88, de 22 de Abril) torna-

se legalmente obrigatório proceder à rearborização das áreas ardidas, salvo situações em que 

essa não seja a pratica mais adequada para o uso do solo ou se a situação económica do 

proprietário não o permitir, obrigatoriedade que coloca em segundo plano a recuperação 

natural destas áreas. 

 

Com base nas indicações enunciadas no PROF do Baixo Alentejo, as espécies mais indicadas 

para a região onde se insere o Município de Ferreira do Alentejo são, a azinheira e o sobreiro, 

podendo também verificar-se alguma aptidão para o eucalipto. Após seleccionadas as 

espécies, no momento da rearborização deverão ser adoptadas as medidas de silvicultura 

preventiva estipuladas pelo CNR (2005), com o objectivo de garantir a existência de manchas 

de descontinuidade, dificultar a progressão dos fogos e diminuir os danos causados nas 

árvores. O conjunto de medidas enunciadas permitirão facilitar a actuação das diversas 

equipas intervenientes na DFCI do Município. 
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O período imediatamente após a passagem do fogo, é crucial, pois a perda de solo verificada 

nos 3 meses seguintes é deveras maior do que a perda de solo verificada nos anos 

posteriores. Deste modo, no que respeita à preservação do solo, a celeridade é essencial para 

diminuir a perda de nutrientes e a erosão, objectivo que pode ser atingido através da criação de 

condições para a infiltração da água no solo e de barreiras que possibilitem a acumulação de 

cinza. A redução do caudal de cheia e o consequente aumento do tempo de concentração é 

possível, recorrendo a técnicas de Engenharia Natural, como já mencionado anteriormente, 

denominadas barragens de correcção torrencial. 

 

No caso de reconversão florestal do eucaliptal, o ideal será adiar a operação de remoção das 

toiças até ao Verão seguinte, com o objectivo de garantir uma cobertura vegetal mínima que 

proteja o solo da erosão. Em povoamentos de resinosas (pinheiro bravo, pinheiro manso, 

pinheiro silvestre, pseudotsuga) e/ou eucaliptos devem ser cortadas todas as árvores cuja copa 

se encontre completamente afectada. Em povoamentos de folhosas caducifólias (freixo, 

choupo, bétula, carvalho alvarinho, carvalho negral) e não caducifólias (sobreiro e azinheira) 

deve deixar-se passar uma Primavera para um diagnóstico rigoroso do estado das árvores, 

antes de decidir sobre a sua remoção; Também se deve considerar a possibilidade de efectuar 

uma extracção selectiva, não removendo as árvores queimadas em zonas altamente 

susceptíveis à erosão (por exemplo, em grandes declives ou em solos mais propensos à 

erosão). 

 

Quanto aos projectos de rearborização e silvicultura preventiva, estes deverão ser resultado de 

uma avaliação das funções dos espaços florestais e dos modelos de silvicultura, de 

organização territorial e de infra estruturação mais adaptados a cada caso, os quais deverão 

ser definidos com base nas avaliações do efeito do fogo nos ecossistemas e da potencialidade 

das estações; na integração das condicionantes socio-territoriais, incluindo as decorrentes dos 

planos municipais, planos florestais e planos especiais, para além da legislação geral; e do 

conhecimento da vontade e das expectativas dos proprietários (CNR, 2005). 

 

Os quadros seguintes evidenciam a calendarização de algumas intervenções aplicadas na 

recuperação de áreas ardidas (Quadro I. 24) e respectivo custo associado (Quadro I. 25): 
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Quadro I. 24 – Calendarização das Intervenções na recuperação de áreas ardidas. 

Intervenç
ões 
na 

recupera
ção de 
áreas 

ardidas 

Periodicidade após ocorrência de incêndio 

Ano 1 Ano 2 Ano 3 

J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D 
RMLQ  

R                                     
Ec                                     

Out. Fol.                                     
UTEF  
PRS                                     
ET                                     

BCT                                     
PRSP  

                                     
Legenda: 

RMLQ – Remoção de Material Lenhoso Queimado  R – Resinosas  Ec – Eucalipto  Out. Fol. – Outras Folhosas          

  UTEF – Utilização de Técnicas de Engenharia Florestal  PRS – Protecção e Revestimento do Solo  ET – Estabilização de 

Taludes    

BCT – Barragens de Correcção Torrencial  PRSP – Projectos de Rearborização e Silvicultura Preventiva  

 Mês de ocorrência do incêndio  Período de intervenção   
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Quadro I. 25 – Estimativa Orçamental de cada Intervenção 
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De acordo com a alínea d) da Portaria 1139/2006, de 25 de Outubro, estabelece-se que o 

período de vigência do PMDFCI Aljustrel é de 2008 a 2012 (5 anos). 

 

No sentido de se adoptar uma estrutura orgânica funcional e eficaz para a protecção das áreas 

florestais, das pessoas e dos seus bens, é essencial a existência de uma organização a nível 

Municipal fundamentada em volta de uma política de prevenção, protecção e socorro. Com 

esse objectivo, é fundamental que a CMDFCI seja operacional e que consiga fomentar e 

implementar operações de DFCI, garantindo, ao mesmo tempo, todo o apoio técnico e logístico 

necessário. 

 

  

Intervenções 
na recuperação de áreas 

ardidas 

Preço 
(€/unidade) 

Quantidade Preço 
(€) 

ha m 2 m3 

Remoção de Material Lenhoso Queimado  
Resinosas 

ha 200 100   20000 Eucalipto 
Outras Folhosas 

Util ização de Técnicas de Engenharia Natural  
Protecção e Revestimento do 

solo 
m2 25,27  100  2527 

Estalização de Taludes 
m3 

55,70   100 5570 
Barragens de Correcção 

Torrencial 271,34   50 10867 

Projectos de Rearborização e Silvicultura Preventiv a 
Plantação de Resinosas (4x4) 

ha 
1950 50   97500 

Plantação de Folhosas (4x2) 1075 50   53750 
Total/ano  190214 
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No Município de Aljustrel, são membros da referida Comissão (Quadro I.26): 

Quadro I.26 – Membros da CMDFCI de Aljustrel 
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São várias as atribuições desta Comissão, sendo elas: 

– Articular a actuação dos organismos com competências em matéria de incêndios florestais, 

no âmbito da sua área geográfica; 

– Elaborar um PMDFCI que defina as medidas necessárias para o efeito e que inclua a 

previsão e planeamento integrado das intervenções das diferentes entidades perante a 

ocorrência de incêndios, em consonância com o PNDFCI e com o respectivo PROF; 

– Propor à AFN, de acordo com o estabelecido no PMDFCI, os projectos de investimento de 

prevenção e protecção da floresta contra incêndios e levar a cabo a sua execução; 

– Desenvolver acções de sensibilização da população, de acordo com o definido no PNDFCI; 

Entidades Cargo Nome do 
responsável 

CÂMARA 
MUNICIPAL 

PRESIDENTE DA 
CMDFCI 

Dr. Nelson 
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– Promover a criação de uma rede de autodefesa constituída por uma base de dados de 

recursos humanos e materiais afectos ao Município. Deste modo pretende-se sensibilizar a 

sociedade civil para a protecção e defesa da floresta contra incêndios e dotá-la de meios de 

intervenção, para que possa actuar em condições de segurança; 

– Executar, a elaboração de cartografia de infra-estruturas florestais, delimitação de zonas de 

risco de incêndio e de áreas de abandono; 

– Proceder à sinalização das infra-estruturas florestais de prevenção e protecção da floresta 

contra incêndios, para uma utilização mais rápida e eficaz por parte dos meios de combate; 

– Identificar e propor as áreas florestais a sujeitar a sinalização, com vista ao condicionamento 

do acesso, circulação e permanência; 

– Colaborar na divulgação de avisos às populações, no âmbito do sistema nacional de 

divulgação pública do índice de risco de incêndio; 

– Aprovar os planos de fogo controlado que lhe forem apresentados pelas entidades 

proponentes, no âmbito do previsto no Regulamento do Fogo Controlado; 

– Em matéria de incêndios florestais assegurar, em situação de acidente grave, catástrofe ou 

calamidade, o apoio técnico ao CDOS. 

 

Para cumprir os objectivos propostos a CMDFCI irá reunir-se pelo menos 4 vezes  por ano 

(2008 a 2012), como previsto no PNDFCI e na Resolução de Conselho de Ministros n.º 

65/2006 de 26 de Maio. Essas reuniões permitirão compilar informação periódica no sentido de 

se criar um plano operacional sectorial para cada entidade interveniente no PMDFCI.  

 

Pretende-se ainda a divulgação do PMDFCI através do sítio da Internet Município, onde 

estarão explicitas directivas de aplicação do mesmo. 

 

Por sua vez, a existência anual de um Plano Operacional Municipal (POM), permitirá fazer 

frente, de forma ágil e coordenada, ao problema dos incêndios florestais, sendo considerado 

um plano dinâmico e interactivo, dando uma melhor perspectiva de DFCI no Município, 

servindo ainda, para estruturar os relatórios de vigilância a desenvolver pela CMDFCI.  

A CMDFCI deverá elaborar o POM o qual deverá ser remetido à AFN, no prazo máximo até 15 

de Abril do ano a que se refere o Plano. 
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A CMDFCI deverá, ainda, estabelecer a data anual de aprovação do POM de modo a que esta 

não se estenda para além do dia 15 de Abril. 

As componentes que deverão do PMDFCI que deverão fazer parte do POM e que serão alvo 

de actualização anual são as seguintes: 

– Análise do histórico e causualidade dos incêndios florestais do concelho de Aljustrel para um 

período superior a 10 anos (incluindo sempre o último ano de que se dispõe de dados 

actualizados); 

– Cartografia de combustíveis, perigosidade e risco florestal de incêndio; 

– Áreas protegidas; 

– Cálculo de indicadores municipais de acordo com o estabelecido pelo PNDFCI, indicadores 

de monitorização da execução do PMDFCI e outros que a CMDFCI considere relevantes incluir 

no POM; 

– Organização do dispositivo de DFCI; 

– Estimativa de orçamento anual por eixo estratégico, para execução do estabelecido no 

PMDFCI e de acordo com a taxa de execução do mesmo.   

 

Especificamente, pretende-se com o POM o seguinte: 

– Definir e garantir entre todas as entidades envolvidas no processo, uma estrutura organizada, 

eficaz e os procedimentos para a detecção, primeira intervenção, combate e rescaldo a 

incêndios florestais;  

– Estabelecer épocas/horas de maior probabilidade de ocorrência de incêndios florestais, 

principais causas e, estabelecer a zonagem do território em função do risco e da 

vulnerabilidade, permitindo assim avaliar a perigosidade de incêndio do Município; 

– Avaliar os meios de prevenção, detecção, primeira intervenção, combate e rescaldo 

disponíveis no Município de Aljustrel. 

 

As acções de formação deverão incidir de forma particular, sobre os elementos com 

responsabilidades de comando, e sobre as equipas/brigadas responsáveis por acções de 

combate e/ou primeira intervenção. Relativamente aos primeiros, as acções de formação 

permitirão que estes tenham acesso a informação relativa a novas técnicas e estratégias de 
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combate a incêndios e ao modo como estão se deverão articular com os procedimentos 

anteriormente usados. Às equipas com responsabilidade no combate deverá demonstrar-se 

como operacionalizar no terreno as novas estratégias adquiridas pelos comandos (ou técnicos 

que compõem a CMDFCI) e familiarizá-los com os novos equipamentos que entretanto tenham 

sido disponibilizados.     

 

C���(%���%�-�������!����%���������� ���%�!"�������� )���
 

O orçamento será apresentado futuramente assim que existam valores concretos associados a 

todos os eixos (Quadro I.27). 

 

Quadro I.27 – Estimativa do orçamento para implementação do PMDFCI 

 

Eixos 
Orçamento ( €) 

2008 2009 2010 2011 2012 

1º Eixo * 252401.50 135410.80 84831.20 17894.7 74662.40 

2º Eixo * 4500.00 4500.00 5250.00 6250.00 11250.00 

3º Eixo* 29900.0 20750.00 22850.00 22900.00 22900.00 

4º Eixo* 0 0 0 0 0 

5º Eixo* 0 0 0 0 0 

 

*valores finais ainda por apurar 
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Análise biofísica e socio-económica sumária, nos as pectos com relevância 

para a determinação do risco de incêndio  

 

#�������%���.�!"��)�(�����
 

#�#�����$�������%�������+)������������ <��
O concelho de Aljustrel, insere-se na região do Baixo Alentejo, e pertence ao distrito de Beja. Tem 

como concelhos vizinhos, a norte o concelho de Ferreira do Alentejo; a sul os concelhos de Castro 

Verde e Ourique; a oeste o concelho de Santiago do Cacém; a leste o concelho de Beja (Mapa II.1, 

em anexo). O Concelho tem uma área total de 458,3 km2, e é constituído por cinco freguesias: 

Aljustrel, Ervidel, Messejana, São João de Negrilhos e Rio de Moinhos, cujas áreas são apresentadas 

no Quadro II.1. 

De acordo com a lei orgânica da Direcção-Geral dos Recursos Florestais (DGRF), o concelho de 

Aljustrel enquadra-se na Circunscrição Florestal do Sul e pertence ao Núcleo Florestal do Baixo 

Alentejo. 

O Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios (PMDFCI) para o concelho de Aljustrel 

abrange a totalidade do Concelho.  

�
Freguesias Área (Km 2) 

Aljustrel 190,47 

Ervidel 38,85 

Messejana 113,82 

São João de Negrilhos 77,68 

Rio de Moinhos 37,62 

Quadro II.1. Área por freguesia (km2). 

Fonte: INE, 2001 

 

#����<��(���%����
A altitude é um factor orográfico de grande importância, uma vez que a sua variação provoca a 

alteração de vários elementos climáticos e, consequentemente, a mudança na composição da 

cobertura vegetal. Revela-se ainda importante por ser um parâmetro que pode dificultar, de forma 

significativa, o combate aos incêndios. 
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O concelho de Aljustrel apresenta uma paisagem pouco acidentada e de baixo relevo, com uma 

altitude média de 147 metros (desvio padrão de 45 metros). A cota mais elevada localiza-se junto ao 

limite oeste do concelho, na margem esquerda da Ribeira do Roxo, correspondendo a uma altitude 

de 255 metros. A cota mais baixa, correspondente a 56 metros, localiza-se a cerca de 2 km a este de 

Messejana e a sul da EN 263. Como podemos ver no Mapa II.02 (em anexo), o concelho apresenta 

uma clara divisão hipsométria segundo uma linha imaginária de direcção sudoeste/norte, onde a 

norte se observam as altitudes mais baixas, entre 56 e 167 metros, e a sul as altitudes mais elevadas, 

essencialmente acima dos 145 metros. 

Por tratar-se de um Município caracterizado por uma altitude pouco acentuada, pode assumir-se que 

este factor não será limitante na DFCI, não exigindo grande esforço por parte das equipas 

responsáveis pela DFCI. 

 

#�0����� �-��
O declive tem uma influência significativa na infiltração das águas, no processo de erosão e no 

ângulo de incidência dos raios solares. 

O declive é ainda um dos parâmetros mais importantes do relevo no que diz respeito ao risco de 

incêndio, uma vez que quanto maior for o declive do terreno, maior é a proximidade da chama 

relativamente aos combustíveis que se situam acima, considerando uma progressão de incêndio em 

sentido ascendente.  

Pela observação do Mapa II.03, em anexo, verifica-se que o concelho de Aljustrel apresenta-se sem 

grandes declives, sendo a classe de declive predominante no concelho a classe entre 0 e 5%. 

Segundo a direcção sudoeste/nordeste observa-se alguma predominância da classe 5-10%, e muito 

pontualmente a ocorrência de declives superiores. 

Verifica-se, de uma maneira geral, que não existe uma grande irregularidade na distribuição 

geográfica das diversas classes de declive pelo Município, o que por si só, facilitará o trabalho das 

equipas de DFCI no terreno. 

 

#�6���1��(�!"��
A exposição de um terreno corresponde à sua orientação geográfica, estando relacionada com o grau 

de insolação e consequentemente com o teor de humidade do combustível e a sua inflamabilidade. 

Parâmetros como a temperatura, humidade relativa do ar, velocidade e direcção dos ventos locais 

estão directamente relacionados com esta variável fisiográfica, tendo grandes implicações no 

planeamento da DFCI. 

As classes de exposição representadas são: Plano, Norte, Este, Sul e Oeste. Como podemos 
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observar no Mapa II.04, em anexo, todas as classes apresentam uma distribuição mais ou menos 

uniforme no concelho. A classe Plano é a que se apresenta com menor frequência relativa no 

concelho, cerca de 8%, enquanto as outras surgem com uma frequência relativa entre 22 e 24%. 

As zonas com exposições viradas a Sul, caracterizadas por serem as zonas com maiores valores de 

insolação e consequentemente maiores valores de temperatura e menores teores de humidade 

relativa, são conhecidas por apresentarem condições óptimas para a eclosão e propagação de 

incêndios, pelo devem pelas características que apresentam, ter uma vigilância mais rigorosa por 

parte das equipas de vigilância e ser alvo de maior preocupação no que respeita à DFCI. 

 

#�B��<�������)���
O concelho de Aljustrel encontra-se na sua totalidade inserido na Bacia Hidrográfica do Sado, 

estando a maioria da sua área englobada na sub-bacia da Ribeira do Roxo. O principal curso de água 

permanente que atravessa o concelho de Aljustrel, como podemos ver no Mapa II.05, é a Ribeira do 

Roxo, a qual atravessa transversalmente o concelho a Norte e à qual se juntam vários afluentes de 

curso permanente e temporário, assim como o Canal do Roxo.  

Outros cursos de água permanentes importantes são: a Ribeira dos Nabos e alguns dos seus 

afluentes, a Ribeira de Messejana ou Álamo, o Corgo do Pardieiro, o Corgo do Vale de João Vaz, a 

Ribeira dos Miguéis, o Barranco da Galiana e o Barranco da Rosilha, a Ribeira dos Louriçais e alguns 

dos seus afluentes, o Barranco de Água Azeda e o Barranco do Monte Palhas. 

Relativamente às massas de água, como lagoas e albufeiras, como podemos ver no Mapa existem 

várias no concelho, das quais se destacam pelas suas dimensões, as albufeiras das barragens da 

Mina dos Algares, do Monte de Palhas Velho, do Corgo do Pardieiro, e a Lagoa da Misericórdia, com 

áreas compreendidas entre 25 e 35 hectares; com cerca de 60 hectares destaca-se a albufeira da 

barragem das Águas Claras, na freguesia de Aljustrel, e na freguesia de Ervidel encontramos a mais 

extensa massa de água do concelho, cerca de 600 hectares da Barragem do Roxo, a qual se estende 

pelo concelho contíguo, Beja, e tem um importante papel em termos de DFCI a nível de 

abastecimento dos meios aéreos no combate aos incêndios florestais, assim como funcionar como 

barreira natural na progressão de um incêndio 

Os cursos de água enunciados em conjunto com outros de menor importância dispersos por todo o 

Município assumem grande influência na DFCI, desde que a vegetação das suas margens seja 

gerida de forma adequada. Dado o regime de marcada sazonalidade dos cursos de água nesta 

região mediterrânica são os açudes, as albufeiras e os pontos de água, relativamente bem 

distribuídos pelo Município, que assumem grande importância para o abastecimento das equipas de 

combate a incêndios.  
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Os factores meteorológicos são absolutamente determinantes no comportamento de um incêndio. As 

altas temperaturas e as baixas precipitações favorecem a ocorrência de incêndios, assim como a 

humidade relativa do ar, influenciada pela temperatura, é também um factor importante, pois 

condiciona o teor de humidade do material combustível. A acção do vento, por seu lado faz-se sentir 

a vários níveis, nomeadamente provocando a desidratação dos materiais combustíveis e facilitando a 

propagação dos incêndios pelo aumento de oxigenação das chamas, pela inclinação das chamas 

colocando-as em contacto com zonas vizinhas e pelo transporte de material em combustão 

propiciando o surgimento de focos secundários. 

 

A análise climática do concelho de Aljustrel foi feita com base nos valores médios observados na 

estação meteorológica de Beja, e publicados pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica, no 

fascículo Normais Climatológicas da Região de Alentejo e Algarve, correspondentes ao período de 

1951-1980, à excepção do parâmetro Precipitação, para o qual foram utilizados os dados das 

Normais Climatológicas da estação udométrica de Aljustrel, permitindo uma caracterização local mais 

adequada deste. 

�

��#�������� ���%� /�����
No Mapa II.6, em anexo, é apresentada a distribuição da rede climatológica existente no concelho de 

Aljustrel. 

A estação climatológica flutuante da Albufeira do Roxo, de funcionamento automático, localizada na 

freguesia de Ervidel, entrou em funcionamento dia 1 de Abril de 2001, encontra-se a 135 metros de 

altitude e é da responsabilidade do INAG. A estação udográfica, localizada na freguesia de Aljustrel, 

entrou em funcionamento dia 13 de Outubro de 1931, tendo passado a automática no dia 7 de 

Fevereiro de 2001, é da responsabilidade do INAG e encontra-se a 193 metros de altitude. Da 

responsabilidade do CCDR/Alentejo havia uma estação climatológica localizada na Barragem do 

Roxo, a 127 metros de altitude, na freguesia de Ervidel, que entrou em funcionamento no dia 10 de 

Julho de 1958, e que foi extinta no dia 31 de Dezembro de 2000. 

Da responsabilidade do Instituto de Meteorologia, existem duas estações udométricas, uma na 

Barragem do Roxo a 137 metros de altitude e outra em Aljustrel a 238 metros de altitude. 

 

�����%������%$���
A temperatura do ar é um parâmetro meteorológico de grande importância na prevenção e combate 

dos incêndios florestais. 

Na região do Baixo Alentejo, a temperatura do ar é principalmente condicionada pela latitude, pelo 

afastamento do mar, pelo relevo e pelo regime e exposição dos ventos. 
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Tendo em conta o Gráfico II.1, verifica-se que a temperatura aumenta gradualmente ao longo do ano, 

atingindo os valores mais elevados nos meses de Julho e Agosto, em que a temperatura média 

máxima é de 32,30ºC, e a temperatura média mensal ronda os 24ºC, a partir daí a temperatura 

decresce gradualmente atingindo os valores mais baixos entre Dezembro e Fevereiro. Janeiro é o 

mês mais frio, com uma temperatura média mensal de 9,5ºC. A temperatura média máxima (42,7ºC) 

verificou-se no mês de Julho. Convém, no entanto salientar ainda, relativamente às temperaturas 

máximas, que se registaram valores acima dos 40ºC nos meses entre Junho e Setembro. 

Relativamente às implicações na DFCI poderá dizer-se que temperaturas bastante elevadas como as 

verificadas no Município de Aljustrel, nomeadamente no período estival, são favoráveis à ocorrência 

de incêndios, quer por motivos naturais ou antrópicos, podendo em certa medida dificultar a 

prevenção e o combate aos incêndios. 

�
Gráfico II.1. Temperaturas no concelho de Aljustrel – Temperatura média mensal, temperatura média 

máxima e temperatura máxima (1951 – 1980). 

Fonte: Normais Climatológicas, Estação Meteorológica de Beja, 1951-80, IM. 

 

��0��<$�������
Tendo em conta o Gráfico II.2, verifica-se que para o período 1951-80, os valores médios mensais de 

humidade relativa mais baixos, registados às 6 horas, ocorrem no mês de Agosto (84%) e os mais 

elevados nos meses de Janeiro e Fevereiro (93%). Os valores médios mensais de humidade relativa 

registados às 18 horas, são mais baixos no mês de Agosto (34%) e mais altos nos meses de Janeiro 
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e Dezembro (81% e 80% respectivamente). Ao longo do dia, a humidade relativa do ar varia na razão 

inversa da evolução da temperatura, atingindo-se os valores mínimos durante a tarde quando a 

temperatura do ar é mais elevada, sendo essa diminuição mais importante nos meses de Verão, 

influenciando o teor de humidade dos combustíveis florestais, e consequentemente o risco de 

incêndio. 

 

Gráfico II.2. Humidade relativa mensal no concelho de Aljustrel – valores médios mensais às  

18 horas e às 6 horas (1951 – 1980). 

Fonte: Normais Climatológicas, Estação Meteorológica de Beja, 1951-80, IM. 

 

��6���������%�!"��
Como podemos ver no Gráfico II.3 a precipitação não é regular ao longo do ano, concentrando-se no 

período entre Outubro e Março, os valores mais elevados de precipitação média mensal total ocorrem 

nos meses de Dezembro e Janeiro, e o valores mais baixos nos meses de Julho e Agosto, 

verificando-se neste último o menor de todos. O período entre Maio a Setembro, em que a 

precipitação é inferior a duas vezes a temperatura, é classificado, de acordo com o postulado de 

Gaussen, como sendo seco, e por isso é o período em que o risco de incêndio é mais elevado.  

Relativamente à precipitação média máxima diária verifica-se que esta também não é regular ao 

longo do ano, observando-se três picos de máximo, o mais elevado em Julho, correspondendo a um 

valor de 81,5 milímetros, outro em Outubro e outro em Janeiro, com valores aproximados, e 

respectivamente de 71,6 e 70,2 milímetros. O valor mínimo de precipitação média máxima diária 
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verifica-se em Agosto, correspondendo a 10 milímetros.�

�
Gráfico II.3. Precipitação mensal no concelho de Aljustrel - valores médios mensais totais, valores 

médios máximos diários (1951 – 1980). 

Fonte: Normais Climatológicas, Estação Udométrica de Aljustrel, 1951-80, IM. 

 

��B��-��%�(��������%�( �
O vento é um parâmetro muito inconstante, estando fortemente interligado com a dispersão dos 

incêndios florestais. 

Tendo em conta o Quadro II.2, verifica-se que os ventos dominantes são do quadrante Oeste, 

seguido do quadrante Noroeste, intensificando-se a ocorrência de ventos com estes rumos nos 

meses de Verão. 

O rumo Norte apresenta uma maior frequência no mês de Abril e uma maior velocidade nos meses 

de Maio e Agosto; o rumo Nordeste apresenta uma maior frequência no mês de Dezembro e uma 

maior velocidade no mês de Maio; o rumo Este apresenta uma maior frequência no mês de Janeiro e 

uma maior velocidade no mês de Março; o rumo Sudeste apresenta uma maior frequência no mês 

Outubro e uma maior velocidade nos meses de Outubro e Novembro; o rumo Sul apresenta uma 

maior frequência no mês de Janeiro e uma maior velocidade no mês de Fevereiro; o rumo Sudoeste 

apresenta uma maior frequência e velocidade no mês de Fevereiro; o rumo Oeste apresenta uma 

maior frequência no mês de Agosto e uma maior velocidade no mês de Fevereiro; o rumo de 

Noroeste apresenta uma maior frequência no mês de Julho e uma maior velocidade no mês de 
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Agosto. O mês em que se registam maior número de calmas é em Setembro. Entre os meses de 

Junho e Setembro, os ventos apresentam uma velocidade média entre 14,2 e 15,8 km/h e sopram 

predominantemente de Oeste. 

 
�

Mês 
N NE E SE S SW W NW 

C V 
F V F V F V F V F V F V F V F V 

Janeiro 7,4 11,6 12,4 12,2 15,9 13,0 12,6 18,1 9,4 17,0 15,5 18,7 16,7 16,3 9,6 14,2 0,4 15,6 

Fevereiro 9,4 11,3 12,9 13,4 11,5 12,7 10,1 18,3 11,0 18,7 17,4 21,7 18,8 18,6 8,3 15,3 0,5 16,4 

Março 8,2 14,3 10,7 13,9 11,0 13,6 8,7 16,0 7,3 16,4 16,4 19,9 24,2 17,4 13,2 15,7 0,4 15,9 

Abril 12,3 13,5 10,0 14,2 7,0 12,1 6,1 13,7 6,8 17,0 13,0 17,8 26,8 17,0 17,7 15,6 0,4 15,3 

Maio 9,4 13,9 6,5 14,3 4,5 13,1 5,6 13,9 7,2 15,4 14,2 16,3 32,3 16,7 19,8 15,6 0,4 15,4 

Junho 7,4 13,3 5,4 13,5 4,7 11,3 5,5 12,9 7,6 13,7 13,1 15,7 38,1 16,8 17,6 15,3 0,4 15,1 

Julho 6,5 13,6 3,4 12,6 4,1 10,9 4,5 12,8 5,8 12,8 9,2 13,8 42,4 17,2 23,6 15,8 0,3 15,7 

Agosto 7,1 13,9 4,5 13,6 3,7 11,9 4,1 13,2 4,6 13,6 8,6 14,5 44,4 17,0 22,8 16,1 0,2 15,8 

Setembro 6,5 11,7 4,9 11,2 6,4 11,7 7,8 14,6 9,7 13,5 12,3 15,6 35,0 15,8 16,7 14,3 0,8 14,2 

Outubro 10,5 12,0 11,1 11,9 12,1 12,8 13,7 16,6 10,0 16,2 10,5 18,4 19,1 15,6 12,4 14,0 0,6 14,7 

Novembro 10,5 11,8 13,7 12,2 15,2 11,8 10,2 16,6 7,8 18,4 10,2 18,6 18,5 16,3 13,3 14,5 0,6 14,6 

Dezembro 11,1 11,3 13,9 11,5 13,8 12,4 9,8 16,4 8,6 18,3 11,8 21,4 18,2 17,9 12,3 14,2 0,5 15,2 

  8,8 12,7 9,1 12,8 9,1 12,4 8,2 15,9 8,0 16,1 12,6 18,0 18,0 16,9 15,7 15,2 0,5 15,3 

�
F= frequência (%); V = velocidade média do vento (km/h); C = Calmas 

Quadro II.2. Médias mensais da frequência e velocidade do vento do concelho de Aljustrel  

(1951 – 1980). 

Fonte: Normais Climatológicas, Estação Meteorológica de Beja, 1951-80, IM.  

 

Analisando a velocidade e direcção do vento em conjunto com as restantes variáveis climáticas 

(temperatura, humidade relativa e precipitação), podemos concluir que, durante o período estival, 

poderão ser criadas situações propícias à ocorrência de incêndios, bem como à sua propagação 

sendo, por isso, importante uma articulação concertada e eficaz dos meios de prevenção e combate 

disponíveis no Município. 
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O conhecimento da estrutura da população permite o desenvolvimento de acções concertadas e 

adaptadas ao concelho, quer ao nível de implementação de acções de sensibilização, quer ao nível 

do planeamento das faixas de gestão de combustíveis. 

 

0�#�����$ �!"����(����%���������(����)���$�(������� �(���������$ ������ �
De acordo com os censos efectuados pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), verifica-se que a 

população residente no concelho de Aljustrel tem vindo a diminuir desde 1981, sendo o êxodo rural 

considerado como um dos principais factores responsáveis por esta tendência, bem como as 

condições edafo-climáticas. 

Em 1981 o concelho tinha uma população residente de 12870 habitantes, em 1991 eram 11990 

habitantes e em 2001 estavam registados 10567 habitantes, dos quais 5277 eram do sexo masculino 

e 5290 do sexo feminino.  

Comparando estes dados com os do Distrito de Beja, constata-se que os valores de população 

residente, de 1991 para 2001, também diminuíram passando de 169.438 para 161.211 indivíduos, 

com um valor de densidade populacional de 30,8% (DGOTDU, 2005). Também, a nível do Baixo 

Alentejo, a taxa de crescimento da população é negativa, sendo esta de -5,7%. 

Como podemos ver no Mapa II.07 (em anexo), a diminuição da população residente observada no 

concelho entre 1981 e 2001, verificou-se igualmente em todas as freguesias. Aljustrel é a freguesia 

mais povoada do concelho, com 5559 habitantes em 2001, representando estes cerca de 53% da 

totalidade da população residente no concelho. Rio de Moinhos foi instituída como freguesia em 

1985, sendo a que apresenta o menor número de habitantes, 864 habitantes em 2001, representando 

cerca de 8% da totalidade da população residente no concelho. São João de Negrilhos, Ervidel e 

Messejana tinham, em 2001, uma população residente de 1723, 1309, e 1112 habitantes, 

respectivamente. 

O concelho apresenta uma densidade populacional de cerca de 22 habitantes por km2, sendo Ervidel 

a freguesia do concelho em que esta é maior (33,7 habitantes/km2 em 2001) e Messejana, onde é 

menor (9,8 habitantes/km2 em 2001). Em Aljustrel, Rio de Moinhos e São João de Negrilhos a 

densidade populacional era em 2001, respectivamente de 29,2 habitantes/km2, 22,9 habitantes/km2 e 

22,2 habitantes/km2. 

O despovoamento generalizado que se tem vindo a assistir no concelho de Aljustrel, poderá ter 

implicações negativas na DFCI, na medida que, se tem vindo a assistir ao abandono continuado dos 

espaços rurais, os quais ficam mais vulneráveis à ocorrência de incêndios. Nesse sentido, será 

conveniente reforçar a prevenção e a vigilância dessas áreas, no sentido de diminuir o número de 

focos de incêndio. 
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Como podemos verificar pelo Mapa II.08, em anexo, o índice de envelhecimento da população 

aumentou entre 1991 e 2001, seguindo a tendência geral verificada no país. 

Messejana é a freguesia com o maior índice de envelhecimento do concelho, em 1991 era de 178,57, 

e em 2001 de 335,56, representando a maior variação verificada em todas as freguesias do concelho 

(crescimento de 157%). Ervidel, por seu lado, é a freguesia que apresenta o menor índice de 

envelhecimento, tendo sido de 95,32 em 1991 e de 147,98 em 2001, correspondendo a uma variação 

de 52,7%, a menor verificada no concelho. 

Este cenário repercute-se de forma negativa na defesa da floresta contra incêndios devido a vários 

aspectos: primeiro por se revelar um crescente abandono das actividades agro-silvo-pastoris, 

conduzindo por si só a um atraso na detecção e primeira intervenção, assim como, a existência de 

zonas agrícolas abandonadas, que levarão o aparecimento de áreas contínuas de combustível 

propícias à propagação de incêndios; segundo por estarmos perante mentalidades de uma população 

envelhecida também poderá servir de entrave à aceitação de novas formas de organizar e gerir as 

áreas florestais. 

Assim, dever-se-á ter uma vigilância rigorosa por parte das equipas de vigilância, bem como uma 

maior preocupação no que respeita à DFCI. 
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A vida económica, cultural e social de Aljustrel foi desde há muito marcada pela indústria extractiva. 

No entanto, o conjunto das actividades ligadas ao comércio e serviços, como a construção civil, a 

carpintaria, a serralharia, as artes gráficas, o serviço automóvel, a fabricação de explosivos civis, 

entre outras, têm vindo a assumir importância cada vez mais dominante na economia local. Este 

crescimento não impediu que Aljustrel continue a ser um município essencialmente agrícola onde, em 

grande parte, ainda se pratica a cultura de cereais em regime extensivo. Neste sector de actividade, 

merece destaque particular a agricultura de regadio praticada no perímetro do Roxo, com produções 

de hortícolas e horto-industriais, especialmente tomate, mas também milho, oleaginosas e 

leguminosas. O alargamento do perímetro de rega, com a chegada ao Roxo da água de Alqueva, 

amplia fortemente esta potencialidade. Por outro lado, assiste-se também à renovação e expansão da 

área de olival (Câmara Municipal de Aljustrel, 2007). 

Pode-se constatar de alguma forma esta evolução nos dados dos censos à população, em 1991 e 

2001, realizados pelo INE. Assim, verifica-se que, em 1991, o sector secundário ocupava 38,46% da 

população empregada do concelho (1408 habitantes), tendo perdido importância em 2001, em 

detrimento do sector terciário, passando a ocupar apenas 32,81% da população empregada (1193 

habitantes), o mesmo acontecendo com o sector primário, o qual, em 1991, ocupava 19,1% da 

população empregada (698 habitantes), e em 2001, ocupava apenas 12,21% da população 
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empregada (444 habitantes). O sector terciário por seu lado ganhou importância, tendo passado a 

ocupar em 2001, 1999 habitantes, correspondendo estes a 54,98% da população empregada no 

concelho, relativamente aos 42,47% (1555 habitantes) registados em 1991. 

Esta ordem de importância dos diferentes sectores de actividade verifica-se igualmente nas várias 

freguesias do concelho, ainda que em percentagens diferentes, à excepção da freguesia de Rio de 

Moinhos, onde o sector secundário é onde se encontram mais pessoas empregadas, seguindo-se o 

sector terciário, e em último o sector primário. 

Em todas as freguesias verificou-se uma diminuição do número relativo de pessoas empregadas no 

sector primário, em relação aos outros dois, assim como um aumento no sector terciário. O sector 

secundário sofreu uma diminuição relativa nas freguesias de Aljustrel e Ervidel, e um aumento 

relativo nas freguesias de Messejana, São João de Negrilhos e Rio de Moinhos. 

A freguesia de Aljustrel é aquela onde se verifica o maior número relativo de pessoas empregadas no 

sector terciário, Rio de Moinhos a freguesia onde se regista o maior número relativo de pessoas 

empregadas no sector secundário, e São João de Negrilhos é a freguesia onde o número relativo de 

pessoas empregadas no sector primário é maior. 

 

0�6��%�1�������� )�'�%�(���
O Município de Aljustrel tem vindo a assistir a uma redução da taxa de Analfabetismo, pois segundo o 

INE, o concelho tinha, em 1991, uma taxa de analfabetismo de 21,3 %, a qual diminuiu para 17,3%, 

em 2001. 

A nível do Distrito de Beja, esta sofreu uma diminuição de 5,5% de 1991 para 2001, sendo esta 

também a tendência geral do País, cuja taxa de analfabetismo passou de 11, 0 % em 1991 para 9,0 

% em 2001. 

A redução verificada na taxa de analfabetismo no Município de Ferreira do Alentejo poderá trazer 

benefícios no âmbito da DFCI, uma vez que uma população mais esclarecida e instruída terá um 

melhor conhecimento dos comportamentos de risco associados aos espaços florestais, o que poderá 

conduzir à diminuição do risco de incêndio e melhor cooperação com as medidas preventivas. 



�
 

Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Concelho de Aljustrel 
Caderno I – Plano de Acção� ���	���!��
 

6�����&��%��(����(�������(�������������%���.�!"���� �$(�����
(� ����.���(��(������(�
�

6�#����$��!"�����(� ��
A caracterização da ocupação do solo do concelho de Aljustrel baseia-se na avaliação da situação 

actual, feita por fotointerpretação sobre ortofotomapas digitais de cor verdadeira, realizados pela 

Municípia, S.A. para a AMBAAL, no âmbito de um projecto PORAlentejo e cedidos pela autarquia de 

Aljustrel, com posterior validação no campo. O vôo foi realizado no Verão de 2006, a uma escala 

média de 1:10 000, sendo a rasterização efectuada à escala 1:22 500 e o pixel de 0,4x0,4 m. 

As chaves de interpretação das classes de uso do solo consideradas, e o respectivo código da 

legenda, foram as seguintes: Agricultura (Ag), Agro-florestal (Af), Áreas sociais (As), Floresta (Fl), 

Improdutivos (Im), Incultos (Ic), Matos (Mt) e Superfícies Aquáticas (Aq). Dentro da classe de uso 

Floresta foi ainda realizada a sua descriminação à espécie, à excepção dos novos povoamentos. A 

fotointerpretação e digitalização dos diferentes usos do solo foram realizadas em ecrã, em ambiente 

Arcview 3.2/ArcGIS – ArcEditor 9.0, sobre as imagens georeferenciadas no sistema de coordenadas 

Hayford-Gauss, Datum de Lisboa.  

 

Quadro II.3. Ocupação do solo do concelho de Aljustrel (hectares) 

 

  
Uso e 

Ocupação 
do Solo Áreas 

Sociais 
Agricultura Floresta Improdutivos  Incultos  

Superfícies 
Aquáticas 

Freguesia    

Aljustrel 318,04 11899,68 6528,14 146,73 25,12 212,31 

Ervidel 72,47 2867,90 342,98  0  0 596,18 

Messejana 136,56 7321,82 3786,66  0 9,19 122,37 

Rio de Moinhos 116,61 3184,00 436,40  0  0 1,29 

S. João de Negrilhos 174,89 5970,94 1499,05  0 4,35 56,86 

Total 818,56 31244,34 12593,23 146,73 38,66 989,00 

 

Pela análise do Mapa II.10 e do Quadro II.3, verifica-se que em todo o concelho predominam as 

superfícies onde se pratica a agricultura. Aljustrel é a freguesia onde a sua representatividade é 

menor – cerca de 62%, embora, se tivermos em conta a ocupação agro-florestal (montado de azinho 

e/ou sobro, com culturas arvenses sob coberto), os valores ascendam aos 81%. Nas restantes 



�
 

Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Concelho de Aljustrel 
Caderno I – Plano de Acção� ���	���!��
 

freguesias, os valores de superfície agrícola oscilam entre 64% (Messejana) e 85% (Rio de Moinhos). 

A ocupação agro-florestal é tão relevante na freguesia de Messejana quanto em Aljustrel (19%), 

representando nas restantes freguesias Ervidel, Rio de Moinhos e S. João de Negrilhos, 

respectivamente 5%, 7% e 10%. 

A área florestal, na qual se incluem as áreas agro-florestais e matos, de acordo com o Decreto-Lei nº 

142/2006, ocupa entre 9% e 34%, respectivamente, das freguesias de Ervidel e Aljustrel. Em 

Messejana representa 33%, em Rio de Moinhos 12% e em S. João de Negrilhos 19%. As superfícies 

ocupadas exclusivamente por matos têm uma reduzida expressão, verificando-se apenas em Aljustrel 

(0,1%). 

Na freguesia de Aljustrel delimitou-se uma reduzida superfície de improdutivos e de incultos, assim 

como destes últimos nas freguesias de Messejana e S. João de Negrilhos. Os improdutivos da 

freguesia de Aljustrel correspondem às minas dos Algares e de S. João do Deserto. Os incultos são, 

essencialmente, afloramentos rochosos. 

As áreas sociais apresentam reduzida expressão, sendo muitas rurais. O principal aglomerado 

populacional na freguesia de Aljustrel é a vila de Aljustrel que engloba os bairros mineiros de Algares 

e Plano, onde se concentra a maior parte da população da freguesia, encontrando-se a restante 

dispersa por pequenos núcleos, constituídos pelos bairros mineiros de Vale e de S. João do Deserto 

e pelas aldeias da Corte Vicente Anes e do Carregueiro. Uma percentagem residual vive em 

habitações rústicas agrícolas. Na freguesia de Ervidel existe um único núcleo populacional e alguns 

montes dispersos. Na freguesia de Messejana existem dois núcleos urbanos: Messejana e Aldeia dos 

Elvas. Na freguesia de Rio de Moinhos existe, igualmente, apenas um aglomerado populacional e 

alguns montes dispersos. A freguesia de S. João de Negrilhos possui três núcleos urbanos: Montes 

Velhos, Aldeia Nova e Jungeiros. 

O concelho de Aljustrel encontra-se, na sua totalidade, inserido na Bacia Hidrográfica do Sado, 

estando a maioria da sua área englobada na sub-bacia da Ribeira do Roxo. Apresenta uma área total 

de Superfícies Aquáticas de 989 ha, 60% da qual se situa na freguesia de Ervidel, correspondendo 

quase na totalidade à área da Barragem do Roxol, que se estende para o concelho vizinho, Beja. 

Dispersas um pouco por todo o concelho encontram-se albufeiras de pequena dimensão, entre 0,1 e 

10 hectares. Acima desta área foram identificadas 10 superfícies aquáticas, a maior de todas (594 

ha), como já foi dito, é a área da albufeira da Barragem do Roxo, que se situa no concelho de 

Aljustrel, freguesia de Ervidel. Na freguesia de Aljustrel encontram-se as albufeiras da Barragem do 

Monte Ruas (12 ha), uma albufeira entre Boa Vista a Brunheiras de Baixo (13,5 ha), a albufeira de 

Minas dos Algares (28 ha), a albufeira do Monte Palhas Velho (31,5 ha), e a albufeira da Barragem 

das Águas Claras (60 ha). Na freguesia de Messejana encontram-se 11 ha da albufeira da Daroeira, 

a qual se situa na sua maioria no concelho vizinho de Santiago do Cacém, a albufeira dos Miguéis, na 

vizinhança de Rosmoneira, com 22ha, e a albufeira da Barragem do Corgo do Pardieiro (33 ha). Na 

freguesia de S. João de Negrilhos encontra-se a Lagoa da Misericórdia, com 28,5 há, importantes 

para o abastecimento de água, aquando da ocorrência de incêndios, servindo ainda de barreira 
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natural à progressão de um incêndio. 

Poderá dizer-se que o Município de Aljustrel não apresenta um mosaico paisagístico muito 

complicado no que se refere à DFCI, uma vez que a presença de extensas áreas agrícolas cria 

descontinuidade nas manchas florestais. 
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A ocupação florestal de Aljustrel (vide Mapa II.11 e Quadro II.4), é caracterizada pela predominância 

da azinheira (cerca de 6927 ha dos 12572,5 ha totais), seguida do eucalipto e do sobreiro, estes com 

expressão muito mais reduzida (1167,5 e 659 ha, respectivamente). Os povoamentos de azinheira e 

sobreiro são na sua maioria áreas agro-florestais, apresentando-se associados a culturas arvenses 

de sequeiro ou pastagens sob-coberto. A área ocupada com eucalipto é maior na freguesia de 

Aljustrel, seguindo-se a de Messejana. Nas outras freguesias a área com esta espécie florestal é 

reduzida, e não existe em S. João de Negrilhos. 

Identificaram-se áreas ocupadas com Outras folhosas nas freguesias de Aljustrel, Ervidel e S. João 

de Negrilhos, as quais são sobretudo características de zonas ripícolas, encontrando-se junto do leito 

dos rios ou superfícies aquáticas.  

Apenas em Aljustrel se identificou um povoamento de pinheiro bravo, com uma área no entanto 

reduzida. Salienta-se a elevada percentagem de novas plantações no concelho (3360 ha), sobretudo 

nas freguesias de Aljustrel e Messejana, onde ultrapassam os 1000 hectares.  

 

Quadro II.4. Distribuição das espécies florestais do concelho de Aljustrel (hectares) 

 
 

Ocupação 
Florestal Azinheira  Sobreiro 

Azinheira 
+ 

Sobreiro 
Eucalipto  

Pinheiro 
Bravo 

Outras 
Folhosas  

Novas 
Plantações 

Área 
Florestal 

Total 

Freguesia 

Aljustrel 3732,65 211,93 211,52 779,95 9,72 115,96 1445,71 6507,44 

Ervidel 200,77 0,00 0,00 20,06 0,00 19,73 102,42 342,98 

Messejana 2220,73 162,30 5,29 365,65 0,00 0,00 1032,70 3786,66 

Rio de 
Moinhos 278,43 9,31 0,00 1,90 0,00 0,00 146,76 436,40 

S. João de 
Negrilhos 494,62 275,73 50,51 0,00 0,00 45,53 632,66 1499,05 

Total  6927,19 659,27 267,32 1167,56 9,72 181,23 3360,25 12572,53 
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Uma vez que a maior parte da área florestal do Município está ocupada por Azinheira e Sobreiro, 

algumas considerações em relação à sua gestão deverão ser tidas em conta no que se refere à 

DFCI. Assim, importa considerar no planeamento dessas áreas uma gestão selectiva dos matos, que 

facilmente se desenvolvem em sub-coberto, potenciando o risco de incêndio.  

De destacar ainda a importante mancha de Eucaliptal, pelo importa considerar a sua elevada 

inflamabilidade, sendo relevante implementar faixas de descontinuidade nestas zonas. Tendo em 

conta estes factos propõe-se a implementação de medidas preventivas como acções integradas na 

DFCI. 
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Como se pode constatar pelo Mapa II.12, em anexo, parte do concelho de Aljustrel está inserido na 

Rede Natura 2000, através da Zona de Protecção Especial (ZPE) de Castro Verde – PTZPE046, 

correspondendo a uma área de 9219,565 hectares (20% do concelho, situada nas freguesias de 

Aljustrel e Messejana) e a 12% da ZPE. 

�
No Plano Sectorial da Rede Natura 2000, realizado pelo Instituto da Conservação da Natureza e da 

Biodiversidade (ICNB) em 2006, a ZPE de Castro Verde é caracterizada como integrando a área 

nuclear do “Campo Branco”, região de peneplanície vocacionada para a agricultura e pecuária 

extensiva, cujo habitat predominante são áreas agrícolas extensivas, desprovidas de vegetação 

arbóreo-arbustiva. Ocorrem montados de azinho de densidade variável, charnecas dominadas por 

estevais e olivais tradicionais. Recentemente tem-se verificado um aumento da área florestal devido 

às novas florestaçãoes apoiados pelo Programa RURIS. As áreas agrícolas são exploradas num 

regime de rotação tradicional de parcelas de acordo com o seguinte esquema geral: 1º ano cereal 

primário (trigo) – 2º ano cereal secundário (aveia) – 3º ano pousio – 4º ano pousio, o qual é 

mobilizado no Outono para reinício do ciclo. Ocorrem variações a este esquema, nomeadamente no 

número de anos de pousio (o qual está dependente da fertilidade do solo). A pecuária� tem também 

um carácter extensivo, com predominância histórica de ovinos mas, na actualidade, com um forte 

incremento de gado bovino. A ZPE de Castro Verde é a área mais importante em Portugal para a 

conservação da avifauna estepária europeia, incluindo algumas espécies com estatuto populacional 

desfavorável, como a Abetarda Otis tarda, o Sisão Tetrax tetrax ou a Calhandra Melanocorypha 

calandra. 

 

No concelho não existem áreas florestais públicas (perímetros florestais, matas nacionais ou 

tapadas). 

 



�
 

Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Concelho de Aljustrel 
Caderno I – Plano de Acção� ���	���!��
 

As áreas referidas encerram valores de conservação prioritária, merecendo especial atenção no que 

concerne à DFCI. Propõe-se para tal, um sistema integrado de prevenção, fiscalização e vigilância 

que assegure uma intervenção imediata em caso de incêndio. No entanto, não é de desprezar a 

necessidade de um planeamento sustentável e continuado destas áreas que contribua para a 

redução do risco de incêndio. 

�

6�6����(%�$���%�(������(%"��) ���(%� �
Conforme a informação fornecida pela Chefe do Núcleo Florestal do Baixo Alentejo, ofício nº 3217, 

datado de 19 de Julho de 2007: “No domínio geográfico dos concelhos em referência não se 

procedeu à identificação de Planos de Gestão Florestal, por não existirem áreas públicas.” 

 

6�B��.���(������������) ���(%� ,���!������(���
Continuamos a aguardar a informação solicitada à Divisão de Caça e Pesca da Circunscrição 

Florestal do Sul, em 24 de Julho de 2007. Em Agosto e Setembro solicitamos, novamente, por 

telefone, o envio desta informação. O pedido foi reiterado no dia 8 de Novembro, e por fax no dia 9 de 

Novembro. Em 29 de Novembro foi-nos comunicado, telefónicamente, que só poderão ceder os 

dados se a autarquia ou a CMDFCI formalizarem o pedido, o qual foi entretanto efectuado. 

As zonas de caça associativa e turística contribuem de forma diversa para o risco de incêndio: a) de 

forma positiva, pela presença de guardas de caça ou outros agentes gestores dos territórios em 

causa; b) de forma negativa, pelo facto de nem sempre assegurarem uma correcta gestão dos matos, 

nomeadamente pela não criação de manchas de descontinuidade dos combustíveis para o controlo 

dos incêndios; c) pela adopção de comportamentos de risco por parte de alguns dos utilizadores das 

referidas áreas (lançamento de beatas ou outras fontes de ignição).  
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De acordo com a informação disponibilizada pelos serviços municipais, no seu sitio da Internet, o 

calendário das principais festas e romarias no concelho em 2007 é apresentada no Quadro II.5. 

 

Quadro II.5. Romarias e festas do concelho de Aljustrel. 

Mês de 
realização 

Dia de 
início/fim 

Freguesia Lugar Designação Observações 

Maio 
3º fim-de-

semana de 
Maio 

Aljustrel 
Vila de 
Aljustrel 

Feira do 
Campo 

Alentejano 

Feira de actividades 
económicas de âmbito 
regional com programa 

de animação; 

Possibilidade de 
lançamento de foguetes 

Julho    
Festas 

Populares 
Possibilidade de 

lançamento de foguetes 

Julho 
2º fim-de-

semana de 
Julho 

Aljustrel 
Vila de 
Aljustrel 

Encontro das 
Comunidades 

Mineiras 

Evento relacionado com 
a identidade mineira que 

inclui animação; 
Possibilidade de 

lançamento de foguetes 

Agosto    
Nossa 

Senhora da 
Conceição 

Possibilidade de 
lançamento de foguetes 

Agosto    
Feira do 

Vinho e da 
Vinha 

Possibilidade de 
lançamento de foguetes 

Setembro 
3º fim-de-

semana de 
Setembro 

Aljustrel 

Vila de 
Aljustrel 

(auditório 
da 

Biblioteca 
Municipal) 

Jazzmin – 
Festival de 

Jazz 

Possibilidade de 
lançamento de foguetes 

Novembro  Ervidel 
Ruas de 
Ervidel 

Vin&cultura 
Possibilidade de 

lançamento de foguetes 

 

Fonte: Sitio da Câmara Municipal de Aljustrel 2007 

 

�
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Os incêndios florestais são fenómenos transversais do ponto de vista do impacte no território, não 

distinguindo áreas públicas de privadas, limites de propriedade ou de região administrativa. O factor 

comum às áreas atingidas por um incêndio é a similitude de gestão, ou de ausência da mesma, e 

consequentemente dos índices de biomassa e de risco de incêndio. 

As condições meteorológicas desempenham um papel fundamental na eclosão e no desenvolvimento 

de um incêndio florestal. No caso de Portugal, onde se verifica a coincidência da época mais seca do 

ano com a época mais quente, faz com que se agrupem as condições propícias à ignição e 

propagação dos incêndios, os quais sãona grande maioria de origem antrópica intencional ou por 

negligência. Entre as consequências mais evidentes de um fogo florestal, salientam-se a perda total 

ou parcial da cobertura vegetal e dos bens que se encontrem na área ardida pelo incêndio. No 

entanto, devem ser igualmente contabilizadas a erosão provocada no solo, as alterações do ciclo 

hidrológico e as consequências na biodiversidade. 

 

B�#��+������������������*����(�
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Pela observação do Mapa II.14, em anexo, podemos verificar que no concelho de Aljustrel, nos 

últimos onze anos, não houve um grande número de incêndios, havendo mesmo vários anos em que 

não se registou nenhum, assim como estes foram em geral de reduzidas dimensões. A maior área 

ardida, como podemos ver no mapa, registou-se em 2003, na freguesia de Messejana, na zona 

limítrofe do concelho com o de Ourique, para o qual este se estendeu e correspondeu a uma área 

florestal ardida de 96,5 hectares. 

 

Tendo em conta o Gráfico II.4, verifica-se que no período entre 1996 e 2006, o número de 

ocorrências anuais de incêndios é geralmente baixa. Assim, 1996 foi o ano em que se registou um 

maior número de incêndios, 14 ocorrências, sendo que no ano 2000 não se verificou qualquer 

ocorrência. Neste período a área anual ardida foi também relativamente baixa, tendo-se registado em 

2003 a maior área ardida – num total de 136,25 hectares de área florestal – correspondendo a cinco 

ocorrências. Em 1996 arderam 95,52 hectares e, nos outros anos – com excepação de 2003 - menos 

de 30 hectares de área florestal por ano. 

 



�
 

Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios do Concelho de Aljustrel 
Caderno I – Plano de Acção� ���	����"�
 

�
Gráfico II.4. Distribuição anual da área ardida e do n.º de ocorrências (1996 – 2006).  

Fonte: Estatísticas Nacionais de Incêndios Florestais, DGRF, 2006. 

�
Atendendo ao Gráfico II.5. verifica-se que em 2006 ocorreram 3 incêndios num total de 9 hectares 

ardidos, um na freguesia de Rio de Moinhos (1 hectare) e dois na freguesia de Messejana (8 

hectares). A média de ocorrências no último quinquénio variou entre nenhuma (Rio de Moinhos) e 1,8 

(Aljustrel), correspondendo a uma média de área florestal ardida entre 0 hectares (Rio de Moinhos) e 

38,10 hectares (Messejana). A área média ardida nesta freguesia no último quinquénio foi 

grandemente influenciada pelo incêndio de 2003.  
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�
Gráfico II.5. Distribuição da área ardida e do n.º de ocorrências em 2006 e média do último 

quinquénio 2001-2005, por freguesia. 

Fonte: Estatísticas Nacionais de Incêndios Florestais, DGRF, 2006. 

 

Atendendo ao Gráfico II.6, a seguir apresentado, e tendo em consideração que a área total de 

espaços florestais em cada freguesia inclui as áreas agro-florestais e os matos, conforme o define o 

Decreto-Lei nº 124/2006 de 28 de Junho, podemos observar que a área ardida por espaços florestais 

em cada 100 hectares é muito reduzida, quer em 2006, quer em média no último quinquénio, 

correspondendo igualmente a um número de ocorrências/hectare de espaços florestais em cada 100 

hectares, muito baixo e inferior à unidade. Apenas na freguesia de Messejana a média da área ardida 

no último quinquénio, por espaços florestais em cada 100 hectares, iguala a unidade. 
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Gráfico II.6. Distribuição da área ardida e do nº de ocorrências em 2006 e média no quinquénio  

2001 – 2005 por espaços florestais em cada 100 hectares, por freguesia. 

Fonte: Estatísticas Nacionais de Incêndios Florestais, DGRF, 2006. 
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A distribuição mensal da área ardida e do número de fogos permite identificar quais os meses mais 

críticos e logo mais susceptíveis à ocorrência de incêndios. Desta forma, torna-se mais fácil planear 

atempadamente os meses do ano em que a vigilância e a prevenção devem actuar mais 

intensamente. 

Como podemos ver no Gráfico II.7, em 2006 houve apenas 3 ocorrências de incêndios, uma no mês 

de Junho, outra no mês de Julho e a terceira no mês de Agosto, com áreas ardidas respectivamente 

de 5 hectares, 0,5 hectares e 3 hectares.  

A média de ocorrências, nos últimos onze anos, apresenta um valor ligeiramente superior à unidade 

no mês de Junho (1,27), mês em que esta é mais elevada, apresentando valores inferiores à unidade 

em todos os outros meses, e sendo nula em Dezembro. 

A média de área ardida, para este mesmo período, é mais elevada no mês de Junho, com um valor 

de 18,12 hectares, seguindo-se Outubro com uma média de 7,73 hectares, e Julho com uma média 

de 3,29 hectares. Nos outros meses a média ardida é sempre inferior à unidade. 
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Gráfico II.7. Distribuição mensal da área ardida e do n.º de ocorrências em 2006 e  

média (1996 – 2006).  

Fonte: Estatísticas Nacionais de Incêndios Florestais, DGRF, 2006. 

 
Verifica que é durante os meses de Verão, nomeadamente, em Junho, Julho, Agosto, Setembro e 

ainda Outubro que ocorre o maior número de incêndios e área ardida. Com base nos factores 

meteorológicos analisados no Capítulo 2, constata-se que nos meses referidos se registaram valores 

de temperatura mais elevados, ventos mais acentuados e valores de precipitação e humidade relativa 

do ar mais baixos, parâmetros que combinados entre si potenciam o risco de incêndio, principalmente 

se os espaços florestais se encontrarem mal geridos e/ou com ausência de planeamento florestal. 
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Relativamente à distribuição semanal da área ardida, como podemos observar pelo Gráfico II.8, todos 

os incêndios (três), que tiveram lugar em 2006, ocorreram a uma Terça-feira. Verifica-se que a média 

de ocorrências nos últimos onze anos é superior à Terça-feira, com um valor de 0,9, seguindo-se a 

Quarta, Quinta, Sexta e o Domingo, com um valor de 0,7. O número de ocorrências mais baixo ocorre 

à Segunda-feira, com um valor médio de 0,09. 

A área média ardida no período considerado é superior ao Domingo, com um valor de 12,79 hectares; 

sendo a Segunda-feira o dia que apresenta a menor área média ardida neste período, com um valor 

de 0,7 hectares. 
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Gráfico II.8. Distribuição semanal da área ardida e do n.º de ocorrências para 2006 e 

média para 1996 – 2006.  

Fonte: Estatísticas Nacionais de Incêndios Florestais, DGRF, 2006. 

 

Os maiores valores de área ardida diários acumulados apresentados para o Município de Aljustrel 

indicam forte correlação com o clima, uma vez que, os maiores números de dias críticos ocorrem nos 

meses mais quentes de Verão que, como já foi referido, são favoráveis à ocorrência de incêndios. 
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Tendo em conta o Gráfico II.9, verifica-se que os valores diários acumulados são iguais aos valores 

diários, uma vez que o número de ocorrências por dia, no período considerado e nos dias em que se 

verificaram incêndios, foi igual a 1. Salientam-se principalmente dois dias pelos seus valores mais 

elevados de áreas ardidas, um em 8 de Junho de 2003, com 96,5 hectares ardidos e outro em 4 de 

Outubro de 1996, com 80 hectares ardidos. 
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Gráfico II.9. Valores diários acumulados da área ardida e do n.º de ocorrências (1996 – 2006).  

Fonte: Estatísticas Nacionais de Incêndios Florestais, DGRF, 2006. 
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A distribuição horária da área ardida e número de ocorrências pode ser utilizado como um forte 

indicador no planeamento dos horários e do número de equipas de vigilância a actuar no terreno 

pelos diferentes períodos do dia. 

Tendo em conta o Gráfico II.10 verifica-se que o maior número de ocorrências de incêndio teve lugar 

entre as 13 horas e as 18 horas, quando se verificaram também as maiores áreas ardidas, 

salientando-se, pelo número, os períodos 13-14 horas e 15-16 horas, e pela área ardida, os períodos 

15-16 horas e 17-18 horas. Tal facto pode ser justificado por ser o período do dia em que as 

condições meteorológicas de temperatura e humidade relativa do ar favorecem a ignição e 

propagação dos incêndios. 

Entre as 8 horas da noite e as 9 horas da manhã, o número de incêndios é nulo ou muito baixo, assim 

como a área ardida. 
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Gráfico II.10. Distribuição horária da área ardida e do n.º de ocorrências (1996 – 2006).  

Fonte: Estatísticas Nacionais de Incêndios Florestais, DGRF, 2006. 

 

Os maiores valores de área ardida e número de ocorrências encontram correspondência com as 

horas do dia de maior calor, sendo as temperaturas elevadas, uma das causas dos incêndios 

registados. Face às condições apresentadas verifica-se a necessidade de reforçar os meios de 

vigilância, detecção, primeira intervenção e combate aos incêndios nos períodos do dia mais críticos. 
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Tendo em conta o Gráfico II.11, a área florestal ardida entre 1996-2006 foi de 344 hectares, dos quais 

57% correspondia a área de matos e 43% a povoamentos florestais. 

Nos anos de 1998, 1999 e 2005 a área florestal total ardida foi muito pequena, e em 2000 foi nula. 

Em 1996, a área florestal ardida (95,5 hectares) era composta sobretudo por povoamentos florestais, 

representando estes 86% da área ardida, e os matos 14%. Em 1997, arderam 26,5 hectares de área 

florestal, da qual apenas cerca de 6% eram matos. Em 2001, arderam essencialmente matos. Em 

2002, os 30 hectares de área florestal ardidos eram apenas povoamentos florestais. Em 2003, ano 

em que se verificou o maior incêndio no período considerado, a área florestal ardida foi 

essencialmente de matos, representando a área ardida de povoamentos apenas 1,5%. Em 2004, a 

área florestal ardida (perto de 30 hectares), era sobretudo de matos, assim como em 2006. 
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�
Gráfico II.11. Distribuição da área ardida por tipo de coberto vegetal (1996 – 2006). 

Fonte: Estatísticas Nacionais de Incêndios Florestais, DGRF, 2006. 
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No Gráfico II.12 podemos ver que, para o período de 1996-2006, o maior número de ocorrências 

corresponde a incêndios na classe de 0 a 1 hectares, seguindo-se a classe entre 1 e 10 hectares. 

Nas classes de 10 a 20 hectares e de 50 a 100 hectares registaram-se duas ocorrências, e na classe 

de 20 a 50 hectares, 3 ocorrências, números relativamente baixos quando comparados com as duas 

classes mais baixas. Neste período não se registaram incêndios com áreas ardidas superiores a 100 

hectares. 
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Gráfico II.12. Distribuição da área ardida e n.º de ocorrências por classes de extensão (1996 – 2006).�
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O Mapa II.15, em anexo, apresenta os pontos de início e as respectivas causas dos incêndios 

observados no concelho de Aljustrel, entre 2001 e 2006. Como podemos constatar, verifica-se não só 

uma sobreposição de alguns pontos, como uma certa concentração destes nalgumas áreas do 

concelho, em particular na freguesia de Messejana e na freguesia de Aljustrel, ainda que um pouco 

menos nesta última. As causas pertencem sobretudo à categoria de "Desconhecida", na qual foram 

incluídos os casos não investigados, e para os quais, por isso não se dispõe desta informação. 

 

Os dados encontram-se discriminados, para o mesmo período, por freguesia no Quadro II.6. Assim 

vemos que, neste período, dos 22 incêndios ocorridos, apenas para 6 deles foram registadas as 

causas. Na freguesia de Aljustrel, dos nove incêndios ocorridos, um foi por negligência, não se 

dispondo desta informação relativamente aos outros. Na freguesia de Ervidel não se encontram 

registadas as causas dos dois incêndios ocorridos entre 2001 e 2006. Na freguesia de Messejana, 

foram registadas as causas em cinco dos oito incêndios ocorridos, tendo sido dois deles por 

negligência, um intencional, outro de causa desconhecida e outro de causa indeterminada. Na 

freguesia de São João de Negrilhos e Rio de Moinhos não foram registadas as causas dos incêndios 

aí verificados. 

Não existe informação que possibilite estabelecer relação entre o ponto de início de um incêndio e 

área ardida resultante do início da ocorrência. 
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Quadro II.6. – Nº total de incêndios e causas por freguesia (2001 – 2006) 

 

Freguesia Causas Total de 
incêndios 

Nº de incêndios 
investigados 

Aljustrel 

Indeterminada 

9 

0 
Desconhecida 0 
Negligência 1 

Sub-Total 1 

Ervidel 

Indeterminada 

2 

0 
Desconhecida 0 
Negligência 0 

Sub-Total 0 

Messejana 

Indeterminada 

8 

1 
Desconhecida 1 
Intencional 1 
Negligência 2 

Sub-Total 5 

São João de 
Negrilhos 

Indeterminada 

2 

0 
Desconhecida 0 
Negligência 0 

Sub-Total 0 

Rio de Moinhos 

Indeterminada 

1 

0 
Desconhecida 0 
Negligência 0 

Sub-Total 0 

  

Indeterminada   1 
Desconhecida   1 
Intencional   1 
Negligência   3 

Total  22 6 
��������	�
��	��

	��

���
�	������
�����	������	�
 �	��������������
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Como podemos ver no Gráfico II.13. o alerta mais frequente é dado pela população, representando 

36% das ocorrências; os Outros são a segunda fonte de alerta, representando 32% dos casos; o 

CDOS surge em terceiro lugar, com uma importância de 23%; e o 117 surge como fonte de alerta em 

9% dos casos. 
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�
Gráfico II.13. Distribuição do n.º de ocorrências por fonte de alerta (2001 – 2006).  

Fonte: Estatísticas Nacionais de Incêndios Florestais, DGRF, 2006. 

�
 

No Gráfico II.14, vemos que os alertas dados pelos Populares aconteceram em quase todas as horas 

em que ocorreram incêndios, com excepção dos períodos das 15-16 horas, das 18-19 horas e das 

20-21 horas, tendo sido a única fonte de alerta no período das 9-13 horas e das 16-17 horas. Os 

Outros surgem como fonte de alerta no período entre as 13-16 horas e das 17-20 horas. Os alertas 

dados pelo CDOS registaram-se nos períodos 14-16 horas, 17-16 horas e 19-20 horas. O 117 surge 

como fonte de alerta em duas ocorrências, uma verificada entre as 15 e as 16 horas e outra entre as 

20 e as 21 horas. 
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�
Gráfico II.14. Distribuição do n.º de ocorrências por fonte e hora de alerta (2001 – 2006).  

Fonte: Estatísticas Nacionais de Incêndios Florestais, DGRF, 2006 

�
 

B�C��������(����*����(��
No concelho de Aljustrel, como já vimos no ponto 5.3, não há registo de nos últimos onze anos (entre 

1996 e 2006), terem ocorrido incêndios em que ardessem áreas florestais superiores a 100 hectares. 
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